E OS MUNDOS 


POR 


ELVIRA PAGÃ 


crepe pre 
nica e 


EU E OS MUNDOS 
Por 
ELVIRA PAGÃ 


Todos os direitos de publicação, reprodução no todo ou em parte, 


versão em qualquer id ioma da presente obra, pertencem unicamen- 
te à autora, ELVIRA PAGA. 


12 Edição 


Rio — Brasil — 1985 


EU E OS MUNDOS Por Elvira Pagã 


AMADOS LEITORES: 


Com esta obra: — “Eu e os Mundos”; pretendo encerrar, com 
“Chave de Ouro” a série de livros espiritualistas, escritos por mim. 
“ADÃO E EVA”, lhes revelou, o mistério do nascimento de 
ADÃO, assim como o de EVA. — “EU E CRISTO”, lhes forneceu 
os verdadeiros conhecimentos, referentes à “DOUTRINA DA 
VERDADE”: em relação, as diversas encarnações, da “LUZ DI-— 
VINA ENCARNADA” (O Cristo); “EU E OS MUNDOS”, lhes re- 
velará o “PORQUE” da ETERNIDADE... 
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Mata a Comendadora-Templária 


Elvira Pagã recebeu a seguinte carta 
assinada pelo Grão-Mestre da Ordem 
dos Cavaleiros Templários: 


“Amantíssima Amiga- 
Irmã-Missionria das Estrelas. 
Ad majorem-dei gloria- amen. 
Eu, Anankhan,sumo sacerdote e 
soberano Grão-Mestre saudo a podero- 
sa Força Geradora que habita em tão 
abençoado corpo-templo. Recebi a 
ficha-cadastral atendendo ao meu con- 
vite para-a irmã formar nas fileiras das 
templárias da Aurea Milicia Cósmica 
(astral e terrena). O expediente será 
remetido para Genebra — e pretendo 
até o fim do corrente ano fazer-me pre- 
sente ao Rio de Janeiro para proceder à 
entrega dos diplomas-condecorações e 
capa templária”. 


“A atriz, cantora, escritora, 

pintora, compositora, acadê- 

- mica e sacerdotiza da verda- 

de Elvira Pagã terá mais um 

| Uitulo acrescentado aos de Rainha do 

Carnaval Carioca de 1950, Rainha da 

Mata de 1951, Rainha do Carnaval pau- 

lista de 1852, Rainha da Cidade do Rio 

de Janeiro de 1955, Rainha do Micare- 

me do IV centenário de São Paulo (rai- 

nha por um século) e Rainha das Atri- 

zes de 1956, em um total de um milhão e 

seiscentos mil votos, em eleição direta 
ode, “Dama Comendadora”. 


Elvira receberá condecorações, me- 
dalhas, diplomas, assim com uma capa 
Templária. A Ordem que a convidou foi 
fundada no ano de 1118 em Jerusalém e 
tem por finalidade proteger o Santo Sel- 
pucro assim como a Terra santa. A no- 
va Templária (dos cavaleiros do tem- 
plo de Jerusalém) terá como colegas 
personalidades como George V da 
flaterra, Eduardo Príncipe de Gales e 
Guilherme Il da Alemanha. “o 

Ade tio 

Lançadora do biquini no Brasil e au- 
tora de nove livros, Elvira Pagã preten- 
de editar suas obras espiritualistas: 
Adão e Eva, Eu e e Eue os 
Mundos. Diplomada em Ciências Ocul- 
tas, Elvira diz que fará muito para pre- 
servar o Santo Sepulcro assim com 
suas obras literárias, reunir todas as 
Seitas em uma só: Cristianismo. 


A nova Comendadora já pintou mais 
de 160 telas, destacando-se dentre-elas 
“Patriarca Aldis” (Pai de Adão), “Jo- 
hevan” (Pai de Eva), “A última encar- 
nação” (Cristo), “A amada invisível”, 
“Minhas encarnações terrenas”, “No 
dia do Juizo”, “Energia Eterna”, 
“Bhuda Amida” e “Jimmy Carter”. 
Fundadora da Doutrina da Verdade, 
Elvira Pagã trabalha para a salvação 
do Pianeta Terrá, quer em livros, telas 
ou pregações. E contra as guerras e 
pretende com suas teorias “desarmar o 
mundo inteiro!”. - Rca 
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12 Parte 
Capítulo | 
PALAVRAS DE JESUS: 


“Conhecereis a verdade 
e a verdade vos libertará.” 
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Capítulo | 


OS MUNDOS 


Existem Setenta milhões de Sistemas Planetários, no Univer- 
so, orientados por setenta “INTELIGÊNCIAS” Superiores, encar- 
regadas de conduzirem, as diferentes formas de VIDA, existentes 
nos MUNDOS, que povoam o imenso espaço cósmico. 

Em cada globo, se encerram inúmeras vidas; da mais rudimen- 
tar, a mais evoluida. 

Existem MUNDOS, onde ser mais infeliz na Terra; é lá o 
mais feliz. .. Como também; MUNDOS onde o mais feliz, aqui na 
Terra, é lá o mais infeliz. 

-Os MUNDOS, variam, em suas: os e aspectos; assim como 
também os seres que neles habitam. 

Existem também MUNDOS, que são chamados de “MUN- 
DOS DE ESCURIDÃO”; são globos reservados a seres desprovidos 
de “LUZ”; onde raramente lhes é concedido, como “DÁDIVA” 
do “ALTISSIMO”; uma réfrega de claridade, de quando em vez; 
como também, os “MUNDOS DE CREMAÇÃO”, onde os que 
neles habitam, sofrem por períodos intermináveis, o calor sufocan- 
te do Planeta, que vive perenemente, em estado de combustão. 

Existem, porém (aqui mesmo no nosso sistema); MUNDOS 
mais elevados, como: JUPITER, VENUS, NEPTUNO e MERCU- 
RIO; seguidos depois pelo Planeta que habitamos; a TERRA; e 
prosseguidos, depois em graus de atrazo espiritual, por MARTE, 
SATURNO, URANO, PLUTÃO e Lisg lindo com os Satélites e 
“ Asteróides. 

Existem entretanto os “MUNDOS SUBLIMES”, onde o 
AMOR, como corrente avassaladora, domina todos os seres; onde 
o reino vegetal é tão pruficado, que emana leite e mel. . . Onde as 
ênferrhidades do corpb e do espírito, transformaram-se em INE- 
XISTÊNCIA.,— São MUNDOS de PAZ e AMOR. 

Os MUNDOS se transformam; mias a VERDADE permanece 
IMUTÁVEL. 
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Capítulo 11 


ENERGIA ETERNA 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Meus ensinamentos para os povos estarão baseados nestas 


palavras da Lei de Moisés. 
Ama a Deus sobre todas as cousas e ao próximo como a ti 


mesmo”. 


“Energia Eterna” (tela de Elvira Pag) 
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12 Parte 
Capítulo Il 
ENERGIA ETERNA 


Com diferentes palavras, como: -- DEUS, ALTÍSSIMO, DI- 
VINDADE, etc. .. É conhecida, esta força, criadora, essência de 
AMOR e SABEDORIA, que EU chamo de: “ENERGIA ETER- 
NA”. 

Somente, criaturas consagradas, aos estudos, das LEIS DIVI- 
NAS, poderão compreender (em parte) o que tentarei descrever, 
como sendo esta “ENERGIA”. Constando do POSITIVO e NEGA- 
TIVO, em um número total de SETE; tendo como SEXO o MAS- 
CULINO e FEMININO; esta força criadora, possue em seu TODO, 
as cores mais imagináveis do UNIVERSO, tendo como base das 
mesmas, as SETE cores do ARCO-IRIS, visíveis desde a TERRA. 

A “ENERGIA ETERNA”, é a SÚMULA de AMOR, GOZO, 
JUSTIÇA e BONDADE. Sua LUZ, ilumina com todo o seu 
PODER, a todas as manifestações de Sabedoria dos “"MENSAGEI- 
ROS” por ELA enviados aos MUNDOS que necessitem de LUZ. 

Esta “FORÇA” DÃ e RECEBE; pois a meu ver esta é a LEI. 
“só DANDO É QUE RECEBEMOS...” — Quando as duas PO- 
TÊNCIAS se UNEM (MASCULINO e FEMININO), em um ES- 
PASMO de GOZO; gera MUNDOS e SISTEMAS; e foi assim que 
surgiram os SETENTA MILHÕES de Sistemas Planetários, existen- 
tes no UNIVERSO. 

As CHISPAS, desprendidas do “ACTO SEXUAL” do “SEIO 
DIVINO”, transformaram-se com o decorrer do TEMPO, em PLA- 
NETAS habitados, depois por seres humanos. Estes SERES (os. 
Humanos) tem por obrigação, o cultivo de suas INTE LIGÊNCIAS, 
para que uma vez, as MESMAS, transformadas em ESSÊNCIA; 
retornem UM DIA, à “ENERGIA ETERNA”, passando então à 
formarem PARTE da própria DIVINDADE. Se não fosse assim; a 
“ENERGIA” se desgastaria, e não haveria nenhuma razão, para a 
EXISTÊNCIA da MESMA. 

“Esta “FORÇA”, é protegida, por várias camadas chamadas 
“CÉUS”, que são como uma espécie de “FORTALEZAS”, já 
PURIFICADAS”, por imensas LEGIÕES que nelas HABITAM. 
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Muitos seres TERRENOS, já visitaram a “ENERGIA PETER: 
NA”, incluindo-se dentre eles, a MINHA PRÓPRIA PESSOA, Para 
se chegar, entretanto à DICHA de conhecer e sentir a MAQNIFI- 
CÊNCIA, de tamanho PODER; é necessário (antes que mala nada) 
ter já o DESIGNO, para este fim. 


As LEIS ditadas, pela “ENERGIA ETERNA”, são emitidas 
aos POVOS, dos. MUNDOS em que se encontrem; por MENDA- 
GEIROS, que são chamados por muitos, de: “MESSIAS”, ou 
PROFETAS. — Geralmente, entretanto; estes “MENSAGEIROS” 
nunca são compreendidos, imediatamente, pelos seres Planetários, 
que geralmente ainda se encontram, em escasso grau de evolução 
espiritual. 

Grandes foram os MESTRES, enviados, pela “SUPREMA 
INTELIGÊNCIA”, -a este Planeta em que habitamos (TERRA), 
mas que foram imolados, pelos que os ouviam, vítimas da Ignorân 
cia. JUNO, NUMU, ANFION, ANTULIO, ABEL, CHRISNA, 
BHUDA, MOISÊS e JESUS (o CRISTO); foram seres, que já uma 
vez, transformados, em ESSÊNCIA; vieram de seu MUNDO SU- 
BLIME, para DOUTRINAR, a cega Humanidade, mas que apesar 
de ter se passado quase DOIS MIL ANOS, da última visita desta 
“ESSÊNCIA” à TERRA; ainda não se aprofundou bastante nos 
conhecimentos que a MESMA lhe relevou, 

Em meus dois últimos livros: - “ADÃO E EVA” e “EU E 
CRISTO”; tento por maneira fácil EXPLICAR, o que estes seres, 
mencioados acima; eram, são e SERÃO. TODOS foram Um e Um 
foram TODOS. — Assim como ELES; NÓS também temos nossas 
“LEGIÕES” de vidas encarnadas, e que um dia (EM NOSSA ÚL- 
TIMA ENCARNAÇÃO) a levaremos, como um “TROFÉU” de 
“ESSENCIA”, que se transformarão em “ENERGIA”, para a ale- 
gria e sublimação da própria DIVINDADE. Os seres adiantados; 
não só encarnam NESTE PLANETA; como também em outros 
mais elevados; e os seres atrasados; vem a este MUNDO, para puri- 
ficarem-se, mas já com múltiplas existências, vividas em Planetas 
inferiores. Eis aí o “PORQUE” da Ignorância, que sempre dege- 
nera, em crimes e prostituições. Os MESSIAS encarnados aqui na 
Terra; geralmente aparecem quando o Planeta designado, a receber 
suas visitas; se encontra em estado de CONDENA, e deverá sofrer 
uma transformação. Seres inteligentes não teriam razão de virem a 
TERRA (Mundo de pouca evolução) para se IMOLAREM sem 
nenhuma razão. 

O sacrifício destes ENVIADOS do “ALTISSIMO”, é visto 
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porém por ELES PRÓPRIOS, como um GOZO inefável, que tão 
cedo se libertem da rude matéria Terrena, que envolvem seus espí- 
ritos de “LUZ”, são conduzidos de VOLTA à seus MUNDOS SU- 
BLIMES, porém com um caudal de “ENERGIA FLUIDICA” cada 
vez mais elevado; dependendo dos “SERES” (ou almas) que 
tenham redimido, ou DOUTRINADO. 

Eis portanto, aqui; amados leitores, uma síntese, do que é 
DEUS. PRINCÍPIO e FIM de TODOS NÓS. 
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Capítulo 11] 
OS GUARDIÕES 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Eles não podem compreender que o “beijo” de meu sangue 
inocente a Terra, lavará seus crimes e arrastará a humanidade a um 
novo caminho que levará vinte séculos a ser percorrido”. 
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Capítulo 11 


OS GUARDIÕES 


ANTULIO, o grande filósofo, da esquecida ATLÂNTIDA; 
nos deixou grande ensinamentos, referentes à diferentes HIERAR- 
QUIAS que habitam no Plano Astral. 

Vou narrar aqui, neste Capítulo o papel que exercem os 
GUARDIÕES. a 

Geralmente, estes Espíritos, que formam a imensa LEGIÃO 
dos GUARDIÕES; são originários, de diversos Planetas, onde as 
Humanidades que neles habitam, são de maior evolução, que os 
Terrenos. 

Os GUARDIÕES, formam a escala imediata, superior ao 
homem; e pelos seus graus elevados de inteligências; podem actuar, 
tanto no plano físico, como no Astral. Os antigos, os chamavam de 
BODHI-SATVAS. Esses Espíritos, encarnam com bastante fre- 
quência, em Humanidades de planos físicos, semelhantes à 
TERRA. 

Quando encarnados, se lhes pode distinguir, pela lucidez, que 
tem, por reconhecer o BEM do MAL, e o VERDADEIRO do 
FALSO. Todo GUARDIÃO, que encarna, com missão Espiritual 
de grande importância; sempre tem UM, ou vários GUARDIÕES, 
que o ajudam a dar cumprimento de sua MISSÃO. 

Muitas das vezes, nos planos Espirituais, ou nas esferas 
Astrais; esses Espíritos (OS GUARDIÕES) podem tomar formas 
materiais que são vizíveis aos encarnados. 

Os GUARDIÕES, sempre estão a postos, para salvar, ajudar e 
GUIAR aos encarnados. São os depositários do SEGREDO das 
vidas físicas, que começam e que acabam. São também os que 
GUARDAM o GRANDE LIVRO DA VIDA E DA MORTE. 

Quando encarnam:; realizam de ordinário, vidas breves; salvo 
em casos que lhes seja exigido maior permanência entre os mortais. 

As características mais destacadas dos GUARDIÕES, são: — 
o AMOR, o BEM, e a BELEZA que lhes atrai de maneira marcan- 
te, repudiando à maldade e a sujeira. Encarnam de preferência, em 
planos físicos de Civilizações já elevadas. 
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Ordinariamente, pode se contar de UM por MIL, os encarna- 
dos na TERRA. Recebem instruções diretamente do MESSIAS 
instrutor, e se encontram, geralmente, em ambientes de realizações 
de obras assitenciais. 

Muitas das vezes, esses espíritos, tomam matéria, aqui na 
Terra; e o ambiente terreno, lhes resulta tão asfixiante e pesado, 
que lhes produz alterações orgânicas, invencíveis; e são então obri- 
gados à retornarem ao ESPAÇO, sem terem podido realizar suas 
obrigações TERRENAS. 

Cada LEGIÃO desses GUARDIÕES, leva o nome de uma das 
SETE cores do ARCO IRIS: — OURO, AZUL, ESCARLATE, 
ESMERALDA, VIOLETA, TURQUEZA e BRANCO. 

São eles, os chamados: — “ANJOS DA GUARDA”. 
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Capítulo |V 
ARCANJOS 
PALAVRAS DE JESUS: 


“Nem só de pão vive o homem 
senão também da palavra da VERDADE”. 
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Capítulo IV 


ARCANJOS 


Depois de ter relatado, a primeira evolução espiritual, a que 
chegam os habitantes dos Planetas, (OS GUARDIÕES); vamos 
agora, subir mais um pouco, chegando em pensamento, aos 
ARCANJOS. 

Formando a segunda HIERARQUIA CELESTIAL, se encon- 
tram esses Espíritos que formam, outra imensa LEGIÃO, que os 
DIVINOS conhecimentos, chamam de “MURALHAS DE DIA- 
MANTES”. Os ARCANJOS, são Inteligências, que se desenvolve- 
ram em planos físicos, dotadas de grandes poderes, força e energia; 
sempre postas a serviço dos designos do ALTISSIMO. 

Os ARCANJOS, formam SETE categorias, dfierentes, e cada 
qual tem sua atuação PRÓPRIA. — Muitos clarividentes, os viram 
vestidos de túnicas curtas de cor prata e azul, com “AZAS” lumi- 
nosas de suaves irradiações purpureas, com enormes chamas de 
fogo, semelhantes à espadas, trazendo de suas mãos, abertas, que 
emitem calor, vibração, energia e poder. 

Todos os ARCANJOS, podem encarnar em planos semelhan- 
tas a Terra; com exepção dos chamados SAETAS e RAIOS, cujas 
poderosas vibrações, não resistiria, nenhuma matéria orgânica 
terrestre. 

Seus poderes, dominam, correntes magnéticas, poderosas e 
eletro-radiantes. Podem desintegrar, corpos inanimados, e transla- 
dar a distâncias, corpos animados; assim como transformar em PÓ 
aos ÁTOMOS, e REUNI-LOS novamente, se esta for a vontade 
deles. 

Os ARCANJOS, quando encarnados; têem bastante força de 
sugestão, para deixarem-se AMAR até o delírio; mas sempre com 
finalidades de BEM e de JUSTIÇA. Estes Espíritos, têem também 
o poder de paralizar, o processo ordinário de qualquer enfermida- 
de física, em seres, cuja vida deverá ser prolongada, por causas de 
grande importância: como podem também, retardar, nascimentos, 
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ou acelerá-los, para impedir, influências astrológicas, adversas, a 
MISSAÓ que trazem a vida, seres de evolução adiantada, e de que 
cuja atuação, dependerá o adeanto de grandes porções da Huma- 
nidade. 


A força predominante dos ARCANJOS, se desprende do IRIS 
de seus olhos, e dos extremos dos dedos de suas MÃOS. Ordinaria- 
mente, exercem suas formidáveis atuações, nas esferas Astrais, de 
MUNDOS ELEVADOS; pois quase sempre, são encarregados, de 
preparar os caminhos, à os ENVIADOS do “ALTISSIMO”, à 
MUNDOS, como o nosso e outros. São também ELES (OS AR- 
CANJOS), que presidem e DIRIGEM a transformação de GLOBOS 
e Humanidades, que não respondem à marcha harmônica marcada 
pela LEI DE EVOLUÇÃO. 

Quando uma grande INTELIGÊNCIA baixa à TERRA, em 
período de FIM DE SÉCULO; faz um PACTO, com esses habitan- 
tes, das “MURALHAS DE DIAMANTES” (OS ARCANJOS) que 
por sua vez, cumprem os desígnios de seus MESSIAS, servindo-os 
também de GUIAS. 

Eis aqui portanto, amado leitor, um resumo do que EU cha- 
maria de “Segundo Céu”. Difícil é para mim descrever toda a 
beleza reinante, destas regiões de LUZ e JUSTIÇA; pois apesar de 
encontrar-me (SEMPRE) em retiro ESPIRITUAL; muitas das vezes 
me dou conta que me encontro na TERRA, e os afazeres mate- 
riais, me cortam a meditação. 

Termino aqui, portanto, este Capítulo, dedicado aos 
ARCANJOS. 
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Capítulo V 
O TERCEIRO CÉU 


PALAVRAS DE JESUS: 


“ “Ninguém tem o direito de privar à seu irmão de um lugar na 
Terra, onde plantar sua cabana e depois abrir a sua sepultura”. 
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Capítulo V 


O TERCEIRO CÉU 


ESPLENDORES e VITÓRIAS, são os dois componentes que 
formam: os habitantes do TERCEIRO CÉU; e'a que poderíamos 
chamar de: — “ESPOSOS ETERNOS”. Estes pur íssimos seres, que 
vem logo após à “MURALHA DE DIAMANTES”; são de princí- 
pios masculinos e femininos. Essas duas poderosas falanges,. servem 
de modelo, para criações, em planos físicos. São perfeitos, em 
união Espiritual; e a felicidade alí é ETERNA. Vivem perenemen- 
te, em uma formidável ONDA de ENERGIA VIVA, e criam tudo o 
que tem forma, em milhares de MUNDOS, que povoam o Univer- 
so. São também chamados: “MORADORES DAS ONDAS MÁGI- 
CAS”; pois vivem com os pés, como que submergidos, em uma for- 
midável ONDA de ENERGIA VIVA que varia em tons de diferen- 

“tes cores, como se fosse uma matéria radiante; de onde saem as 
- mais variadas formas. Ê 

* Flores, e pássaros transformados, em matéria cristalina, alí 
fazem suas moradas gm meio a:um PERFUME embriagador. 

g É como se fosse um TEMPLO de beleza e suavidade; que en- 
volve aos “ESPOSOS ETERNOS” em um infinito GOZO que seria 
impossível aqui na Terra descrever. A preocupação existente no 
“TERCEIRO CEU”; é apenas: — “DAR e. REÇEBER FELICI- 
DADE. Os VÉUS que enfeitam o “TERCEIRO CEU”, são como 
feitos de gazes transparehtes, que se ondulam, ao menor sopro dos 
que alí habitam, tomando diferentes formas e cores. Quando os 
véus se abrem de vez; deixam antever, um bosque luminoso, for- 
mado de óvalos, mais ou menos do tamanho de um ser humano, de 
diferentes, tonalidades suavíssimas, que irradiam, energia e calor. 
Os moradores do “TERCEIRO CEU”, são os próprios GUAR- 
DIÕES daquele Reinado de FELICIDADE. 

A “DIVINA SABEDORIA”, certamente, reservou este 
“CÉU”, a todos os AMANTES verdadeiros, que se amaram, no 
plano físico, e que terão suas moradas (temporárias) alí, antes de 
prosseguirem, mais. adiante, em outras “CAMADAS” ainda mais 
elevadas, no plano de vista espiritual, até chegarem UM DIA à 
fazerem parte da própria “ENERGIA ETERNA!” — Pois este é o 
caminho de todos aqueles que AMAM'e são AMADOS. . 
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Capítulo VI 
OS AMADORES 


PALAVRAS DE JESUS: . 


“Os céus e a Terra passarão 
mas minhas palavras não passarão”. 
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Capítulo VI 
OS AMADORES 


Subindo. .. Subindo sempre, vamos encontrar, já camadas 
Astrais, que chamar íamos de: “CÉUS DOS AMADORES. ..” 

Um infinito “OCEANO” de LUZES, que mais se assemelham 
à HARPAS, são vislumbradas, por ESPÍRITOS, que alí já formam 
parte do maravilhoso caudal de “SINFONIA ETERNA”, que emi- 
tem aqueles raios de LUZ, que ao contrário de queimar, acaricia e 
extasia. .. 

Difícil seria, para um integrante daquelas esferas ASTRAIS, 
se encarnarem como Planetários; a não ser à os próprios DEUSES. 

A SABEDORIA, o AMOR e a JUSTIÇA, alí abundam; e as 
“TEIAS” que envolvem, uma destas camadas, parecem proteger à 
tudo o que de belo ali existe. 

JESUS, (O CRISTO) pertenceu ao “SEIO DOS AMADO- 
RES”, antes de baixar à TERRA por última vez. Logicamente que 
o homem “DEUS”, deverá estar gozando do AMOR que seu pai 
(A ENERGIA ETERNA) lhe estará dispensando, por seus momen- 
tos de GLÓRIA e MARTIRIO, vividos aqui neste Planeta, que 
devido a seu escasso grau de cultura ESPIRITUAL, chegou ao 
ponto de levar ao MESSIAS, a uma crucificação vergonhosa (para 
os humanos) e ignóbil. 


Os AMADORES, são convertidos, em LUZ que não se extin- 
gue, VIBRAÇÃO que não termina e AMOR por toda a ETERNI- 
DADE. 

O PENSAMENTO DIVINO, as LEIS, e tudo o que concerne a 
PODERES, ditados pelo “PAI CELESTIAL”; terão que passar, 
forçosamente, pelas várias camadas dos “CÉUS DOS AMADO- 
RES”, antes que cheguem, aos TRÊS PRIMEIROS CÉUS, já des- 
critos, por mim, nos Capítulos anteriores. ES 

As ANTENAS, nascidas do plexo Solar, dos AMADORES, se . 
encarreggam de transmitir, o PENSAMENTO da “ENERGIA 
ETERNA”, aos mais imediatos. 
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Um SER humano, entretanto, orientado nas LEIS de OCUL- 
TISMO e SABEDORIA, pode muito bem se comunicar (em ESPI- 
RITO) com a própria DIVINDADE, dependendo, entretanto, dos 
conhecimentos, que o mesmo possua, referente, as LEIS de AMOR 
e de JUSTIÇA. AASP 
O AMOR, é PIEDADE, MISERICÓRDIA, COMPREENSÃO, 
VERDADE, JUSTIÇA e também REDENÇÃO. 
Vemos, aqui portanto, que a MORTE não existe, e que só 
morrendo é que nascemos para a VIDA ETERNA! 
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2a Parte 


2a Parte 
Capítulo VII 
MUNDOS DE EXPIAÇÃO 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Meu coração estremece de espanto diante da tremenda visão 
de dor, que aguarda para milhares de séculos em mundos de escuri- 
dão, destinados, pela eterna justiça, para a expiação d'aqueles que 
derramam sangue de inocentes, e que cortam a vida de um mensa- 
geiro do pai celeste”. 
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Capítulo VII 


MUNDOS DE EXPIAÇÃO 


MUNDOS DE ESCURIDÃO, MUNDOS COM VIDA ORGÃ- 
NICA PRIMITIVA, MUNDOS EM ESTADO DE EBULIÇÃO e 
MUNDOS APAGADOS, em processo de destruição; também 
fazem parte dos GLOBOS que povoam o imenso espaço cÓs- 
MICO. 

Assim como o BEM, atraio BEM; o MAL atraio MAL... 


Uma moeda, deve ser conhecida, pelos dois lados. .. 

ANTULIO, o marvilhoso filósofo ANTULIANO; teve que 
revestir-se de uma “roupagem” fluídica densa, para visitar (em Es- 
pírito) estes tenebrosos MUNDOS, para que nós pudéssemos ter 
conhecimento do RUIM, para poder apreciar o BOM. Os 
MUNDOS DE ESCURIDÃO, não podem ser percebidos, desde 
a TERRA, porque a esfera Astral que os envolve, são tão sombrias, 
que se confundem com os ABISMOS CIDERÃES. O calor sufocan- 
te de uma pesada atmosfera, que mais se parece à FUMO, faz com 
que os habitantes destes MUNDOS DE ESCURIDÃO se sintam 
completamente SOZINHOS; pois não vêem os que lhes rodeiam. 

Estas classes de GLOBOS são reservados à Espíritos, envelhe- 
cidos, que usaram de Poderes de conhecimentos, para arrastar as 
multidões, a delinquência e corrupção. Nenhuma matéria orgânica, 
resistiria viver (em corpo) nestes MUNDOS. Os MESSIAS encarna- 
dos, entretanto têem o direito de SALVAR, algumas daquelas 
almas, já condenadas pela “ETERNA LEI” à sucumbirem pouco à 
pouco juntamente com o MUNDO DE ESCURIDÃO. 


Muitos destes Espíritos, foram: trazidos, por ANTULIO, em 
seu “MANTO” de explorador Cideral, aqui para a TERRA, e por 
isso vemos, que esses mesmos espíritos, salvos, pelo Poder Divino; 
seguem cometendo atrocidades da pior espécie, entre os terrenos. 
É muito difícil redimir a uma alma, que já tenha sido condenada, 
desta forma, mas como o BEM e a ESPERANÇA, fazem parte da 
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Capítulo VIII 
A VIDA EM NEPTUNO 


PALAVRAS DE JESUS: 


““Pátrial. .. palavra formosa, mas sem sentido para o espírito 
conhecedor de seu remoto passado. 
Tive tantas pátrias; em Lemuria, em Atlantida, já adormecida 
em baixo das águas dos mares; no Eufrates; na Índia e no Egito. 
Porque apegar-me somente à Nazareth, Galliléa e Palestina?” 
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DOUTRINA, dos “ELEITOS; de DEUS; a MISSÃO dos PLANE- 
TÁRIOS onde existe vida e matéria; é justamente a de colaborar, 
para o aperfeiçoamento desses espíritos maus. 

Os MUNDOS, assim como o HOMEM, tem sua dúração de 
vida, mais longa ou mais curta; e séria uma alegria INFINITA para 
todos os espíritos adiantados, se os MUNDOS se transformassem 
UM DIA em moradas ETERNAS, sem MORTE, sem ÓDIO e nem 
CORRUPÇÃO. 

Em alguns desses MUNDOS DE EXPIAÇÕES, existem 
PARTE de SERES, que sobrevivem (em matéria) mas como expli- 
car? — Parte de olhos, pedaços de mãos, etc. . 

São MONSTROS PENSANTES, que se matam e se devoram 
entre si, para REPOR o que a matéria lhes NEGOU. Como vivem 
quase que o mesmo período, em que vive o MUNDO em qué habi- 
tam; querem sobreviver, e se apegam a vida (se é que se pode 
chamar vida) como VAMPIROS, até sucumbirem com o próprio 
GLOBO em que se encontram. 

Eis, aqui portanto, queridos leitores, uma idéia generalisada, 
dô que são estes tenebrosos MUNDOS que chamamos de:. 
“MUNDOS DE EXPIAÇÃO”. 
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Capítulo VIII 
A VIDA EM NEPTUNO 


NEPTUNO; TERCEIRO PLANETA, em ordem de evolução 
do nosso Sistema; vem em grau de elevação, logo após, à VENUS; 
(meu MUNDO DE ORIGEM) e antes de MERCÚRIO; que a sua 
vez, antecipa o Planeta em que habitamos: TERRA. NEPTUNO, é 
chamado pelos que neles habitam, como: “ÁGUA-MUNDO”. 

MUNDO DE ÁGUA; o Planeta, tem neste elemento, a razão 
de todas as cousas. Os seres que não respeitam as LEIS, que regem 
aquele Planeta; pelas próprias ÁGUAS são castigados. — Os habi- 
tantes, vivem da vasta flora aquática, que Reina naquele MUNDO. 
Suas casas, que flutuam sobre as ÁGUAS, são feitas de fibras e 
adornadas com péles de animais aquáticos. As plantas medicinais, e 
as flores mais esquisitas, ali abundam; dando um togue extrema- 
mente belo, a aquele GLOBO bem diferente do NOSSO, pois alí 
não existem lixeiras, nem PÓ; substância desagradável (a meu ver) 
que tanto aflige aos TERRENOS, que para se manterem LIMPOS, 
são obrigados, a gastarem: incalculáveis toneladas de SABÃO, dia- 
riamente. Desnecessário, seria também dizer, que os nojentos e 
perigosos RATOS, transmissores da PESTE e de outras enfermi- 
dades, decorrentes; ali não encontram “morada. . .”” assim como os 
insetos (chamados cazeiros), PULGAS e BARATAS. 

Os NEPTUNIANOS, são portanto seres LIMPOS, que quando 
se ENCARNAM, aqui na. TERRA; sofrem horrivelmente, com a 
SUJEIRA, sempre reinante, neste Planeta, que caminha atualmen- 
te, para a sua TOTAL POLUIÇÃO, caso não encontremos, um 
meio eficaz, de aliminar com os elementos que pouco à pouco vão 
tomando conta; do MUNDO em que vivemos; seja pelo lixo de 
matérias químicas, provenientes do acúmulo de indústrias; ou por 
devastações, de florestas, (tão necessárias a purificação da atmosfe- 
ra) ou mesmo por ignorância da maioria dos “nossos” habitantes, 
que contaminam com porcarias, rios e mares; ou então pela rique- 
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za, mal distribuida, que dá lugar a miséria; motivando assim a 
existência da terrível LEPRA; mal que de a muito NÃO DEVERIA 
EXISTIR na TERRA. 

O reflexo das ÁGUAS, que permanentemente existe em 
NEPTUNO, permite aos seres NEPTUNIANOS, uma vida ESPIRI- 
TUAL, mas profunda do que os TERRENOS. Alí não existem 
PROPRIETÁRIOS de TERRAS, pois a ÁGUA não se vende. 

Durante o inverno, quando as correntes frias invadem as 
cidades (pois o PAÍS é UM SÓ); os habitantes de NEPTUNO, amo- 
rosamente se UNEM, entrelaçando as suas barcaças (casas) em UM 
SÓ BLOCO, para assim poderem transladarem-se à onde reinem as 
calmarias e calor. Deixam entretanto, entregues a sua própria 
sorte, sós e abandonados as intempéries do frio e das ÁGUAS 
tumultuosas, aos seres que tenham desrespeitado às suas LEIS. 
Estes útlimos; ficam com as suas casas flutuantes desgarradas das 
demais, e as ÁGUAS, se encarregam do resto... — Alí não existe 
carceres, egoismo, e nem mercadores de produtos. 

Existe de TUDO, para TODOS, e portanto, nem DOLLARES, 
e nem cheques. 

Vou intermediar, aqui neste capítulo; uma pequena filosifia 
minha que diz: “O MUNDO NÃO DEVE PEDIR, O MUNDO NÃO 
DEVE DAR, O MUNDO DEVE TER...” A UNIÃO dos NEPTU- 
NIANOS, é o segredo da sua felicidade. 

A CIÊNCIA, está muito adiantada; principalmente, ao que se 
refere ao uso da ELETRICIDADE e MAGNETISMO. As manifes- 
tações ESPIRITUAIS, são elevad íssimas; e as explorações CELES- 
TES, fazem parte da Cultura daqueles Povos. 

Os NEPTUNIANOS, calculam o seu ANO, como um SÉCU- 
LO E MEIO, aqui na TERRA. Como suas existências, são imensu- 
ravelmente mais longas, do que as nossas; assim também o PODER 
de realizações, nos diversos setores das LEIS, que regem o nosso 
SISTEMA, são mais sábias e profundas. 

A claridade SOLAR que ali ilumina; dá ao NEPTUNIANO o 
aspecto contemplativo e místico, como quando nós admiramos 
uma noite de LUAR... 

Apesar do Planeta se encontrar mais afastado do SOL, do que 
o nosso; a temperatura alí é elevada; e o “ASTRO REI”, alí é visto 
com claridades tênues; quase LUNÁTICAS. . . (Neptuno tem 2 
luas). 

SÁBIOS, CIENTISTAS e ASTRÓLOGOS, abundam em 
NEPTUNO, para a glória do DEUS SÁBIO e UNICO: “A ENEM: 
GIA ETERNA” 
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Capítulo 1X 
O SOL 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Se todos os homens terrestres pensassem como eu 
Que manifesto a vontade de meu “pai” 
Terminariam com as guerras 
Destruiriam as fronteiras 

' E abririam todas as portas, 
Para abraçar, a todos os irmãos da terra! 


Pr. 
Me DO quodo— 


Elvira Pagã, nesta e nas duas páginas do centro - 


Pr. 
Me DO quodo— 
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Capítulo IX 


O SOL 


Em todos os sistemas Planetários, existe um SOL, que é justa- 
mente o responsável, pela manutenção da VIDA em todos os 
MUNDOS, que o tem como “FONTE DE ENERGIA”. 

Sem SOL, o MUNDO em que vivemos, não poderia dar in- 
cumbência, às suas tarefas de “PURIFICAÇÕES” — o SOL que 
nos ilumina, (e que é DOCE) aquece e faz com que a TERRA pro- 
duza alimentos, necessários, à sua alimentação; é um ASTRO 
“REI” que não deixa de ser uma reunião de potentíssimas INTE- 
LIGÊNCIAS, purificadas, por milhares de Séculos de experiência, 
em MUNDOS a elas designados pela ETERNA SABEDORIA, e 
“LUZ INCREADA” o TODO o ABSOLUTO! 

O SOL, já foi tido como DEUS, por diversas Civilizações do 
nosso Planeta, quando a humanidade, ainda se encontrava em 
estado de mediano grau de Espiritualidade. Os AZTEKAS Mexica- 
nos, adoravam o SOL, como se fosse “DEUS”, e dele tiravam suas 
inspirações, para construirem enormes Pirâmides, altíssimas, com a 
finalidade, de aproximarem-se mais do “ASTRO REI”. 

O SOL, sempre exerceu grande influência, em toda a minha 
vida. 

Quando ESTRELA de ribalta era nele (SOL) que eu ia 
buscar, a ENERGIA necessária, para enfrentar, minha agitada vida 
de modelo, cantora, bailarina, atriz etc. . . Nos Países mais adianta- 
dos, do que o nosso, como França, Estados Unidos e México; 
sempre existem: SOLÁRIOS; locais reservados, especialmente ao 
banho de SOL. O calor, (6 mil graus superfície — 10 milhões, inte- 
rior), e a ENERGIA, dada, aos corpos que se beneficiam, com os 
RAIOS SOLARES, sempre estão em “TON” com as Inteligências, 
que vivem dentro destas “matérias” assolaradas. .. As enfermida- 
des, sempre são evitadas, a alegria se faz notar, e o otimismo é base 
primordial, em todos aqueles, que se assoleiam. EU por exemplo, 
nunca tive médico, e faço do SOL o meu “DOUTOR”, em todos 
os momentos, em que meu corpo necessite de ser visitado por um 
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representante da medicina. O SOL já teve (neste Planeta) várias re- 
presentantes que eram tidas como “"SEMI-DEUSAS”, dentre estas 
se encontra uma mulher, que existiu, na África, é que tinha o 
nome de: “SOLANIA”; era tida como a “FILHA DO SOL”. 

Eis aqui portanto, uma súmula, do que é o SOL; (maior do 
que a Terra, um milhão e trezentas mil vezes. . .) 

ASTRO DIVINO! PASSO A “ENERGIA ETERNA” 


Capítulo X 
VENUS 


PALAVRA DE JESUS: 


“Família!. . . Palavra doce e terna, mas meu espírito eterno, 
teve tantas famílias, nos planetas que lhes deram morada; que 
posso dizer, que minha família é tão numerosa como as areias do 
mar...” 


Pr. 
Me DO quodo— 


(SSASAy OpUSUiy 030-4) RÔG Es/AIT 


Pr. 
Me DO quodo— 
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Capítulo X 
VENUS 


VENUS (meu MUNDO de origem), é um PLANETA, onde os 
seres que nele habitam, são desprovidos, quase que totalmente de 
matéria carnal. 

Seus corpos, entretanto, são. de rara beleza; perfeitos em suas 
formas, e até mesmo PERFUMADOS. .. 

Os VENUSIANOS, são de grande estatura, e vivem períodos 
seculares. 

Quando desencarnam, não são enterrados como aqui na 
TERRA; mas sim queimados, em ardentes fogueiras luminosas; 
pois alí não existem sepulturas. 

O AMOR domina a todos os seres, neste Planeta que sempre 
serviu de morada a Espíritos ENDEUSADOS. 

Do “CÉU DOS AMADORES”, já residiram ali, vários Espíri- 
tos; citando-se dentre eles, o do próprio CRISTO, que em sua 
última visita à TERRA, como JESUS DE NAZARÉ; deixou em 
VENUS, parte de sua “ENERGIA FLUÍDICA”, antes de encarnar- 
se como o MESSIAS. 

ASULINO; um grande pintor VENUSIANO; também desceu 
à TERRA, nas figuras de: VESTA, VESPERINA e ODINA; perso- 
nagens, que atravessaram diversas civilizações, deste planeta em 
que habitamos; desde à LEMURIA, à ATLANTIDA, e na atual 
ADAMICA. — ODINA se encontra encarnada na TERRA; mas leva 
um nome que significa não o ter. 

Os seres tanto podem reencarnarem-se como homens ou 
mulheres; dependendo para isto das MISSÕES que tenham que 
cumprir. 

Os VENUSIANOS, usam a LUZ como fonte principal de suas 
vidas. Ali a LUZ é FORÇA atuante e toma diversas cores e formas. 
Serve de meio de locomoção, assim como também para transmis- 
sões de MENSAGENS etc... 
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A hipnósis em VENUS, é também o veículo usado, para in- 
fluenciar aos TERRENOS a captarem suas MENSAGENS; e 
quando em visita à TERRA; os VENUSIANOS fazem com que 
seus corpos “FLUÍDICOS” sejam vistos, em radiantes visões 
corpóreas. 

JESUS (o CRISTO), quando encarnado aqui na TERRA; teve 
com ODINA, várias comunicações espirituais, visíveis ao MESTRE, 
em estado de hipnósis e EXTASE. 

Geralmente os habitantes de VENUS; são seres já predestina- 
dos a fazerem parte da “ENERGIA ETERNA” UM DIA; e a terem 
suas moradas reservadas no “CÉU DOS AMADORES” onde farão 
seus estágios, após suas últimas encarnações Planetárias. 

- À beleza dos VENUSIANOS, é indescritível. Tudo no Planeta 
é Belo! 

Dotados de longas cabeleiras, que refletem (em LUZES) 
todas as cores sutís do ambiente VENUSIANO; os habitantes de 
VENUS, são também possuidores de enorme sensação à volupia e 
ao prazer. GOZAM imensamente e se dão em matrimônio, somen- 
te por AMOR. — Alf não existe o adultério e nem prostituição. 

GOZAM quando sorriem, GOZAM quando dançam, GOZAM 
quando procriam, e GOZAM quando desencarnam. 

Certa vez, em uma de minhas obras literárias: “VIDA E 
MORTE”, escreví um pensamento que bem condiz com os que 
vivem em VENUS: — “O GOZO É A MORTE EM VIDA, A 
MORTE É O GOZO FINAL!...” 

Artista, pintores, músicos, compositores e apaixonados, alí 
abundam, para a felicidade do “CRIADOR”, que vê nos VENU- 
SIANOS, um EXEMPLO de beleza e AMOR dos seres que criou. 

Lógico, que como em todo planeta; em VENUS, também 
existem seres que não acompanham a evolução do mesmo; são cha- 
mados de REBELDES, e enviados então à outros MUNDOS, como 
a TERRA, para se purificarem novamente. Estes seres, entretanto 
(os REBELDES) são tidos aqui na TERRA, (quando encarnados) 
como verdadeiros INSPIRADOS, e sempre superam aos TERRE- 
NOS, em grau de elevações espirituais. Em VENUS; as FLORES 
mais esquisitas, fazem parte do “MENU” diário. .. No cardápio 
das refeições. O reino vegetal ali é deliciosamente PERFUMADO. 

Desnecessário seria dizer, que o Planeta VENUS, é um vasto 
jardim, que poder íamos chamar de: “JARDIM SUSPENSO”, onde 
a harmonia das flores, vibram ao contato de delicadas aves, que 
entoam cantigos de AMOR. 
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Em VENUS, o segredo da LUZ, não existe mais, e as viagens 
interplanetárias, são ali muito comuns. Suas matérias se transpor- 
tam em veículos espaciais, de um sistema a outro e para os VENU- 
SIANCOS é fácil chegar mesmo a considerarem-se os VIAJANTES 
do UNIVERSO! 

O TEMPO alí não é contado por ANO, mas sim por, SÉCU- 
LO;e os habitantes de VENUS, nunca.têem nenhuma pressa. .. 

Ingênuo seria perguntar, se existe dinheiro êm VENUS, assim 
como comércio. 

. Desconhece-s -Se Remplataaaino, -o que seja um CRIMINOSO, 
ou LADRÃO. 

As moléstias, ali, também são quase que inexistentes, sendo a 
mais fregúente a da velhice. — As LUZES que existem no Planeta, 
emitem RAIOS benéficos, que de origem protegem aos VENU-. 
SIANOS de todos os males. 

O AMOR alí naquele Planeta, é como “FONTE DE VIDA”; 
eo que AMA mais, VIVE portanto MAIS.. 

Eis aqui, amados leitores, um resumo do que é VENUS. 
MUNDO PERFUMADO, por essências e BENDITO pelo AMOR... 
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Capítulo XI 


JUPITER 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Humanidade, Humanidade!. .. 
Infeliz leprosa cega, que não conhece teu mal, 
Nem acerta com teu caminho, porque persegues e mata 
Aos que te são enviados, para conduzir-se a verdade e a luz?” 


(SSnBhy Opueusy 0304) (SBed EJ!A/3 OP eje3) , souidnr ap oulay OM, 
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Capítulo XI 
JUPITER 


JUPITER, é o primeiro PLZNETA, em ordem de evolução do 
nosso SISTEMA. A os seres que nele habitam; poder íamos chamá- 
los de: “ANCIÕES DA SABEDORIA”. São visíveis, à ELES pró- 
prios, e quando em visita a outros Pianetas, fazem-se dotados de 
enormes PODERES de persuação e transmitem SABEDORIA e 
JUSTIÇA (Sua rotação é de 12 kilômetros por segundo). 

A existência de um JUPITERIANO, é quase que “ETERNA”, 
em comparação aos habitantes dos outros MUNDOS que povoam 
o nosso SISTEMA. 

Quando um Planeta inferior, está em fase de transformação, 
como CATACLISMOS etc. Os JUPITERIANOS, se fazem notar, 
(em presença espiritual) nestes MUNDOS CONDENADOS, para 
ajudarem em suas tarefas, aos enviados do “ALTISSIMO”, como a 
ARCANJOS etc. .. Separando o BOM DO RUIM, e colaborando 
na prévia seleção, daqueles que terão de serem JULGADOS; e por- 
tanto; usando de suas SABEDORIAS, para “SEPARAR O ZÔIO 
DO TRIGO. ..” 

Os espíritos de JUPITER, são sábios e bons; e raramente um 
deles, se encarna aqui na TERRA. São espíritos, por demais INS- 
TRUIDOS, e seria como que um SÁBIO conviver com um ANAL— 
FABETO; caso encarnassem neste Planeta. 

O TEMPO em JUPITER, pode-se dizer que NÃO EXISTE; e 
bem que poder-se-ia chamar o “DEUS” dos JUPITERIANOS, 
como ao próprio TEMPO. 

Logicamente que os habitantes de JUPITER já fazem (pro- 
priamente dito) parte do “CONCERTO” das esferas Astrais, 
chamadas de: “SETE CÉUS”, quando desencarnados, de suas ma- 
térias “FLUIÍDICAS” — São os CAMPEÕES dos MUNDOS e o 
TEMPO de suas existências, já não são contados, pois alí não exis- 
tem CALENDÁRIOS... — (Jupiter tem 12 satélites). 
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O SABER dos JUPITERIANOS, superaem PODER, ao GOZO 
dos VENUSIANOS, e só GOZAM em SABEDORIA, quando seus 
PODERES de JUSTIÇA, são assimilados, pelos outros Planetas 
mais inferiores ao seu. 

Eis aqui, portanto, (a meu ver) como é JUPITER; (1330 
vezes maior do que a Terra); MUNDO de SABEDORIA e JUSTI- 
ÇA; só secundado por VENUS, o PLANETA do AMOR. 


Capítulo XII 
MERCURIO 


PALAVRAS DE JESUS: 


“O tiro do sepulcro! 
Porque está na lei 
Que esta vestidura de carne 
Não seja pasto de corrupção” 


Elvira Pagã (foto) interpretando sua mais popular criação e composição: — “CASSETE- 
TE NÃO!” 
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Capítulo XII 
MERCÚRIO 


MERCURIO; PLANETA, que ocupa o lugar de precurssor a 
TERRA, em grau de elevação Espiritual; era tido como os antigos, 
como: NEBO. 

NEBO, queria dizer: “DEUS DA CIÊNCIA”, visto ser do 
conhecimento de TODOS, que em MERCURIO, abundam CAL- 
CULISTAS, ASTRÔNOMOS e ASTRÓLOGOS. 

Os MERCURIANOS, fazem do PLANETA TERRA, seu 
“CAMPO” de pesquizas, e milhares de MERCURIANOS, se encon- 
tram encarnados entre nós. 

Ocupando o QUARTO lugar, em adeanto espiritual; MER- 
CURIO, pode-se dizer, é quase que “companheiro” da TERRA, 
que ocupa a QUINTA colocação, no concerto que forma o nosso 
SISTEMA PLANETÁRIO. 

Os MERCURIANOS, são LÓGICOS e DICIPLINADOS, e 
quase nunca se deixam “vencer” pelo Amor. São CALCULISTAS, 
em tudo o que fazem e dizem. Se interessam muito por minérios; e 
quando encarnados aqui na TERRA; se dedicam também a en- 
genharia. 

DEZ MIL MILHÕES DE SÉCULOS, levou a TERRA, aproxi- 
madamente, para poder albergar VIDAS e manter (em processo de 
adeanto) à suas civilizações. 

Aos MERCURIANOS, devemos grande parte do PROGRES- 
SO industrial do nosso PLANETA; e são considerados, como 
nossos “IRMÃOS” maiores, por ELES próprios. 

A medicina, TERRENA, também se beneficiou, com os 
MERCURIANOS, aqui encarnados. A “LEI” “DIVINA” que tudo 
SABE e tudo VÊ, colocou, a nossa disposição, esses seres (de 
MERCURIO) que “caem”, bem em “tom” com a ancia de progres- 
so (sempre reinante) na fase da TERRA. 
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Chegamos, portanto, já ao nosso PLANETA querido leitor; e 
para mim, não deixa de ser uma tristeza, ter que encerrar este 
capítulo, aqui na TERRA e não em VENUS... 

O barulho do tráfego; a gritaria reinante em um jogo de FU- 
TEBOL, a “LADAINHA” dos “PREGADORES”, que nem sabem 
o que estão dizendo... E tudo o mais; me faz compreender, que 
realmente ESTE NÃO É e nunca foi o “MEU” MUNDO. 

O ruido deve ser feito, mas, com músicas suaves de composi- 
tores “ENDEUSADOS” etc. ..; e não com sistemáticos anúncios 
de produtos, que ferem aos ouvidos, (pelo menos os meus...) 
“TROMBETEANDO” extrondósamente pelas emissoras que inva- 
dem o “AR” do sólo brasileiro. 

Os MENDIGOS, que infestam as principais artérias, desta 
Cidade, chamada: “MARAVILHOSA”, deixam antever, o que fica 
mais atráz. .. LEPROSOS, SIFILÍTICOS e TUBERCULOSOS. .. 
E mais atráz ainda; aos LADRÕES; culminando com os ASSASSI- 
NOS! . 

OH! TERRA! — Quando será, que virá o tempo de chamar-te: 
“SUBLIME?” 

Bem diziao MESTRE JESUS, em uma de suas afirmações, 
quando encarnado neste Planeta: “MEU REINO NÃO É DESTE 
MUNDO... 
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3º Parte- 


Capítulo XII 
A IGNORÂNCIA 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Senta-te Pedro e deixa-me que lave os teus pés para que 
saibas, que o maior há de ser o servidor dos débeis e pequenos”. 


“Feitiço” (tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo XII! 
A IGNORÂNCIA 


Amados Leitores: 


“A VERDADE FERE MAS PURIFICA. . .” 

Com este pensamento meu; dou início, a este capítulo, que 
tem a finalidade, de orientar aos menos instruídos, nas “VERDA- 
DES” relativas, ao conhecimento do MÍNIMO, em SABEDORIA. 

A IGNORÂNCIA, é o MAIOR de todos os males, gerados 
neste Planeta TERRA. 

Um ser IGNORANTE, nunca poderá fazer parte do grande 
“CONCERTO ESPIRITUAL”, (se não se elevar ESPIRITUAL- 
MENTE), a MUNDOS mais elevados, do que este que habitamos; 
quer seja em OBRA ou PENSAMENTO. 

Se todos os habitantes da TERRA, tivéssem conhecimento 
das VERDADEIRAS LEIS DIVINAS. O MUNDO em que vivemos, 
se transformaria, em um GLOBO de maior grau de elevação peran- 
te a própria DIVINDADE. 

Os mistérios, misticismos e maléficos PODERES, derivados 
de: “ESPÍRITOS VISITANTES”; são usados, como LEMA de 
milhares de seres encarnados (aqui na TERRA); sem entretanto 
decidirem por si mesmos os seus próprios destinos. 

Muitas das vezes (e quase sempre) estes “ESPÍRITOS” cha- 
mados de “GUIAS”, pelos que cegamente o seguem: e que tam- 
bém são chamadas de “ENTIDADES” nos milhares de Terreiros 
existentes aqui no Brasil; são ESPÍRITOS, vindos de Planetas infe- 
riores ao nosso, como: MARTE, SATURNO, URANO e PLUTÃO; 
e também (com seguridade) de MUNDOS ainda mais atrasados do 
que os últimos mencionados; onde se encontram ESPÍRITOS já 
desterrados dos Planetas, e que são (melhor dizer) fragmentos 
de ESPÍRITOS, tidos como MONSTROS; e por isso condenados a 
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gazerem parte (um dia) dos MUNDOS que se encontram no: “CE- 
“MITÉRIO DOS MUNDOS”. — Esta é a LEI. — Porque, então 
acolher a qualquer ESPIRITO, e dele tomar orientações (muitas 
das vezes DIABÓLICAS) sem saber ao certo de onde o mesmo 
provém? — Assim sendo; os “tais” “GUIAS”; deveriam se CON- 
SULTAREM, e não serem CONSULTADOS, e então deveriam 
também (estes GUIAS) serem DOUTRINADOS, por pessoas, mais 
SÁBIAS do que os mesmos, para os ajudarem em seus itinerários 
» dos “CAMINHOS DE LUZ” — Que poderá dizer de SUBLIME, um 
ESPÍRITO que pertence à LEGIÃO dos que nunca sairam da 
ESFERA que envolve o nosso PLANETA, e que nunca chegou 
(sequer) às imediações do “PRIMEIRO CÉU” e nem mesmo a 
conhecer PLANETAS, mais elevados do que o nosso; como: MER- 
CURIO ou NEPTUNO; que são os mais imediatos à Terra? 

Os ESPÍRITOS atrazados INUNDAM o nosso Planeta; quer 
Sejam encarnados ou desencarnados; especialmente neste século, 
onde nos aproximamos, do ÚLTIMO DIA prometido por CRISTO 
por intermédio de JOÃO (o Evangelhista). O SISTEMA, inteiro 
está em “polvorosa!” — ESPÍRITOS SUPERIORES, que descem, 
para DOUTRINAR, e ESPÍRITOS ATRAZADOS, que sobem de 
MUNDOS INFERIORES, para se encarnarem; ou para “ARRAS- 
TAR” aos mais débeis, a seus MUNDOS de ESCURIDÃO; pois 
não querem ficar sozinhos em seus castigos ou destruições. 

O IGNORANTE portanto; deve antes que mais nada: LIBER- 
- TAR-SE (sozinho) dos chamados “GUIAS” inferiores, a seu pró- 
prio ser. 

Que BUSQUEM a VERDADE do que procuram; em concen- 
trações e meditações, para que encontrem o caminho (CERTO) a 
percorrerem, de acordo com as suas instruções. “AQUELE QUE 
PROCURA ENCONTRA. ..”:— Este é o meu lema. 

As “CORRENTES” dos escravos, a muito que já deveriam ter 
“CAIDO.. 

Se CRISTO se manifestava por “PARÁBOLAS” aos menos 
instruidos; eu costumo fazê-lo por PENSAMENTOS... — Vale 
aqui portanto, um PENSAMENTO meu que diz: “ESCRAVO E 
TODO AQUELE QUE DESCONHECE ASI PRÓPRIO”. 

Antes de mais nada; o IGNORANTE, deve saber, QUEM É, 
QUEM FOI e porque está aqui na TERRA; para então saber para 
onde IRÁ. 

NINGUÉM neste MUNDO fatia como nos demais) pode 
mudar às LEIS ditadas pela “SABEDORIA ETERNA”. — As diver- 
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sas ENCARNAÇÕES se fazem necessárias, a todo o ser, que habita 
sm PLANETAS; quer seja deste SISTEMA, ou de outros. 

Somente quando o ser, já está purificado por diversas encar- 

- nações; e sublimado pelas mesmas; é que passa a formar parte do 
“CONCERTO” dos que um DIA se unirão à própria “ENERGIA 
ETERNA”, que é DEUS. 

Eliminemos, portanto a IGNORÂNCIA da “FACE” deste 
PLANETA (TERRA) ensinando, o que sabemos de CERTO AOS 
menos providos de sabedoria. 

Ensine à teu “IRMÃO”; pois quanto mais ALMAS levares à 
SABEDORIA; mais proximo estarás da “DIVINDADE”. 

Viemos como “CHISPAS” e retornaremos (UM DIA) como 
“ESSÊNCIA” ao “SEIO” do “TODO”, depois de termos conheci- 
do aos “MUNDOS SUBLIMES” que são tidos como MUNDOS de 
PAZ e AMOR. 
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Capítulo XIV 


A SANTA CEIA 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Comereis da minha carne 
E bebereis do meu sangue!” 


Elvira Pagã aos 18 anos. (Foto Armando Herrena — México) 
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Capítulo XIV 
A SANTA CEIA 


O MESTRE reuniu seus doze discípulos, para celebrarem (se- 
gundo os rituais da época) a “CEIA” do CORDEIRO Pascoal... 

Depois de lavar os pés de Pedro; o Mestre passou a referir-se 
(por parábolas) a grandes ensinamentos, como: “O GRÃO DE 
TRIGO, QUANDO MORRE, ENTERRADO NA TERRA, É QUE 
BROTA, FLORESCE, SE COBRE DE ESPIGAS E NOS DÁ ESTE 
BRANCO PÃO”. 

Tomando então da cesta de pães; os repartiu entre todos, e da 
sua anfora de vinho, deu de beber à todos os lábios sequiosos. 

Maria de Magdálo (A MADALENA) entrou pelo recinto, co- 
berta com um véu de cor violeta e trazendo em suas mãos um vaso 
de alabastro, cheio de finíssimas essências de nardo; que o usou, 
derramando (primeiro) sobre a linda cabeleira do MESTRE; depois 
pelas mãos e terminando sobre os pés de JESUS, onde então mis- 
turou suas lágrimas beijando-os. 

Em estado semi-extático, os discípulos não entendiam real- 
mente todo o ocorrido; enquanto que JUDAS DE ISKARIOT dor- 
mia em um sofá. .. 

Ao referir-se (JESUS) à seu ÚLTIMO PACTO DE AMOR 
entre eles; Tomás resolveu despertar a JUDAS que então desperto 
saiu do recinto precipitadamente. 

O MESTRE então prosseguindo em seus ensinamentos disse: 
— "UM DE VÓS ME ENTREGARÁ À MEUS INIMIGOS, MAS 
ESTE JÃ NÃO ESTA AQUI”. Assim como: — “TU PEDRO; ME 
NEGARÁS TRÊS VEZES, ANTES QUE O GALO CANTE TRÊS 
VEZES”. 

Mais adiante JESUS falou: — “MEU PAI! — A HORA É 
CHEGADA! — GLORIFICA A TEU FILHO PARA QUE TEU 
FILHO TE GLORIFIQUE A TI!” O MESTRE dava um “tom” de: 


87 


At EU E OS MUNDOS Por Elvira Pagã 


DESPEDIDA, a todas as suas palavras; e ordenou a todos (alí pre- 
sentes) que se reunissem, entre os velhos olivares de GETHSE- 
MANI onde por tantas vezes já se haviam reunido. 

Ao ser perguntado por JOÃO (O Evangelista) se JUDAS tinha 
saido para comprar alguma cousa (conforme sempre o fazia) a 
mando do MESTRE; JESUS respondeu: — “NÃO A CONPRA 
MAS SIM A VENDA”. 

E realmente, JUDAS recebeu trinta moedas de prata do 
SANHEDRIN para indicar o sitio onde iria estar o MESTRE. 

O astuto RABI HANÁN, havia dito à JUDAS (em nome dos 
Pontífices) que desejavam (apenas) trazer JESUS para o convívio 
deles; e que nenhum MAL lhe seria feito; mas que desejavam 
apenas certificarem-se se ELE (JESUS) tinha tanto poder como 
MOISES. 

JUDAS que queria sobrepujar-se a todos os demais discípulos 
do MESTRE; pensou que com este gesto (o da traição) teria o pxti- 
vilégio de ser o INTERMEDIÁRIO -entre as incompreensões 
reinantes entre os Sacerdotes e eles; e assim pensando NEGOCIOU 
(IMPRUDENTEMENTE) a MORTE do DIVINO SALVADOR. 

Quando portanto JESUS (já sabendo que iria para a CRUZ) 
disse (durante à CEIA): — “COMEREIS DA MINHA CARNE E 
BEBEREIS DO MEU SANGUE”; referia-se (ELE) aos ÁTOMOS 
de sua Divina matéria (quando RESSUSCITADA) que envolveriam 
o Planeta TERRA, fluidificando às águas, ar e terra, transfor- 
mando-se, portanto em ALIMENTO e VINHO para todos os 
mortais. 

A “SANTA CEIA” nos deu portanto, este maravilhoso ensi- 
namento. 
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Capítulo XV 


O CASTIGO DE JUDAS 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Com um beijo me entregarás 
A meus inimigos”. 
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- Capítulo XV 
O CASTIGO DE JUDAS 


O silêncio da noite, foi bruscamente quebrado, por passos 
precipitados e vozes dê muitos homens. 

Não eram soldados Romanos; mas sim servidores de CAIFÁS 
o Pontífice reinante. JUDAS caminhava ladeado por um filho de 
HANAN e um JUIZ do Sanhedrin. Lanças brilhavam à luz da 
tochas, que iluminavam os (torpes) caminhos daqueles cincoenta 
homens, que vinham em busca do MESSIAS. 

“DEUS TE SALVE MESTRE!” — Foram as palavras que 
JUDAS disse a JESUS, ao beijá-lo apenas em UM lado do rosto. 

“COM UM BEIJO ENTREGAS A TEU MESTRE?”: — Disse 
JESUS à JUDAS. E sem que desse tempo a que JUDAS retrucasse; 
o Comissário perguntou quem era (dentre eles) o JESUS de NA- 
ZARETH chamado o CRISTO. | 

“EU SOU!” — Disse JESUS. E se a mim me buscais; deixa em 
paz aos que me rodeiam. 

Ao verem entretando que as mãos do MESTRE eram atadas 
por grossos cordões; JUDAS gritou que estavam faltando à “PA- 
LAVRA”; mas foi atirado pelos da “escolta” (como um cachorro) 
por um barranco, onde foi chocar-se (com o rosto sangrando) com 
as pedras do despenhadeiro. 

Ao tentar enforcar-se: JUDAS não pode ter este “consolo”! e 
poucos eram os que sabiam que o “TRAIDOR” seguia vivendo, 
entre lágrimas de remorsos e desespero. — Certa vez (após o desa- 
parecimento físico de CRISTO); STÉFANO (um dos seguidores do 
MESTRE) em suas peregrinações pelos caminhos sempre povoados 
de enfermos e famintos; encontrou a um homem que com a apa- 
rência de um “TRAPO HUMANO” se atirou à seus pés dizendo: — 
“SEI QUE ES UM HOMEM DE DEUS. — CURA PORTANTO 
MINHA ALMA DA FERIDA QUE ME ATORMENTA! — Aquele 
ser era JUDAS, que dizia em prantos ter entregado o SENHOR a 
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morte. STÉFANOS o reconheces e emocionou-se. ao vê-lo ainda 
VIVO para continuar seu sofrimento por Anos intermináveis. 

A ferida INCURÁVEL que JUDAS trazia em seu coração; 
não poderia ser curada por NINGUÉM; pois nunca saiam de seus 
ouvidos, aquelas palavras do “FILHO de DEUS”: — “COM UM 
BEIJO ME ENTREGAS AOS MEUS INIMIGOS. . 

ESTE era portanto o maior CASTIGO DE JUDAS. 

5 E : a A 5 


Capítulo XVI 


OS “INFÉRNINHOS” 


PALAVRAS DE JESUS: 


“A morte é como uma fada 
Branca e boa 
Que nos veste com suas roupagens de luz 
E nos solta a voar pelos campos infinitos” 


Elvira Pagã (Foto Paulo Muniz) 
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Capítulo XVI 
OS “INFERNINHOS” 


“O GOZO É A MORTE EM VIDA... 

A MORTE É O GOZO FINAL.” 

Com este pensamento meu, publicado em um dos meus livros 
(já editados): — “VIDA E MORTE”, dou início a este capítulo, 
que considero de assunto contemporâneo, no MUNDO mecaniza- 
do em que vive a humanidade atual, 

A começar pelos edifícios, chamados inocentemente de: — 
“ Arranha-Céus”; onde famílias e mais famílias, vivem em uma pro- 
miscuidade sem limites, sem ter a necessária área de oxigênio dita- 
da pela própria “ENERGIA ETERNA” e onde as crianças não tem 
o seu apropriado lugar de recreação etc. .. E terminando com as 
pequenas “'Boites” chamadas (acertadamente) de: — “INFER- 
NINHOS”; onde vemos a aglomeração de corpos e a SEPARAÇÃO 
de espíritos!. . . — Como podem dois seres se unirem em pensamen- 
to: tendo como fundo musical o RUIDO ensurdecedor de uma 
possante máquina de “HI-FI” “vomitando de suas “entranhas” 
gritos histéricos de “loucos” (chamados cantores) que mais pare- 
cem vindos de certos animais (irracionais) como: — Bezerros, cabri- 
tos, Leões e até mesmo VACAS? 

Depois aparece o “Show” destes “infernais” centros notur- 
nos; onde o chamado “Ponto Alto” é a apresentação de uma (ou 
várias) “peseud” bailarinas (que por sinal NUNCA saem do mesmo 
lugar) em geitos e requébros maquinários, onde o desfecho é 
sempre o mesmo; mostrar á os olhos (já habituados) do especta- 
der, o que há de mais sagrado na mulher: — o SEXO. 

Tão diferente, é hoje neste “FIM DE SÉCULO” a “força” que 
pode exercer esta “atitude” das chamadas bailarinas, ao sexo opos- 
to (O HOMEM); que certamente não saberá mais onde procurar a 
inspiração para seus romances ou paixões, tão raras atualmente 
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neste MUNDO maquinário em que éstamos. O SEXO deve ser usa- 
do apropriadamente e NÃO “mostrado” em meio de estrondos, 
algazarras e galhofas. 

ADÃO E EVA (sementes da Civilização Adamica) persona- 
gens descritos fartamente no meu livro (já publicado): — “ADÃO 
E EVA”; andavam quase sempre NÚS; porém o pudor (nato) lhes 
faziam cobrirem seus SEXOS, com as tão tradicionais e famosas 
folhas de parreiras. .. 

Um destes “INFERNINHOS”; jamais pode se comparar ao 
“Paraíso” de Adão e Eva (se pretendem imitá-los. . .) onde o 
AMOR era composto por tudo o que os rodeavam. — As matas, 
cachoeiras, Rios etc. . . . Povoadas de aves, flores, perfumes, oxigê- 
nio, LUZ e SOL, faziam daqueles dois nudistas, um exemplo para 
os que desejam ardentemente estar em contato com a “DIVINA 
MÃE” (a Natureza): porém em campos nudistas; e NÃO em 
“INFERNINHOS. . .” 

A aqueles que fazem do amor a sua doutrina, eu pergunto 
agora: — Qual o instante de maior felicidade, seja ela de segundos 
ou minutos, que o ser humano sente em vida? — Eles por certo me 
responderão: —- O GOZO. 

Porque então destruir esta dádiva Divina, apresentando o 
sexo em forma de corrupção, tára ou objeto de comentário 
público? 

Um ser que ama e é amado, embora viva “pecando”, des- 
conhece o pecado. .. 

Quando se ama verdadeiramente (a UM só ser), não se odeia 
com grande intensidade à ninguém; e o adultério passa a não exis- 
tir. — Eu vejo no SEXO o fator primordial de se acabar com as 
guerras, fomes etc. .. 

O destino de um grande “CONDUTOR” da humanidade; 
quase sempre é incentivado por sua esposa ou companheira; e se 
este “Dirigente” encontrar em sua “amada” o que “procura”; 
certamente ele ditará ordens benéficas e humanas, porque é feliz. 
Assim pois: a TÁRA (que geralmente gera vícios e crimes) deveria 
ser totalmente abolida deste Planeta; pois a “DIVINDADE”, nada 
mais é do que: — “GOZO ETERNO”, mas aqueles que quizerem 
fazer parte deste “CONCERTO” (um dia) nunca lá chegarão se 
continuarem a fazer do SEXO um motivo de galhofa e desrespeito 
às leis divinas. Ao concluir então esta capítulo, vou transmitir um 
de meus pensamento que diz: 

“A MULHER QUE SE CORROMPE 

É COMO UMA ESTÁTUA ABANDONADA 
AOS VENDAVAIS DA LUXÚRIA. ..” 
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O SONO CÓSMICO 


PALAVRA DE JESUS: 


“Na casa de meu pai 
Existem muitas moradas.”' 


(UBISY 0304) GÕE SIA 
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Capítulo XVII 
O SONO CÓSMICO 


Nosso maravilhoso MESTRE JESUS, sempre que podia, usava 
do SONO, para transportar-se (em espírito) a seus “eleitos” aqui 
na Terra, quando os mesmos, requisitavam sua presença. 

O CRISTO sempre foi um adépto do SONO e não só o usou 
para fins espirituais quando encarnado como JESUS, mas também 
quando esteve aqui na Terra na figura do Legislador: — MOISÉS. 

* Se retrocedermos, mais ainda; vemos que CRISTO quando 
nós visitou (me refiro aos Terrenos) na figura'do genial filósofo 
ANTULIO na, entãô Civilização Atlântida; fazia do SONO CÓSMI- 

“ CO a sua mais poderosa “arma”. 

Um ser que vive sempre desperto e nunca faz do seu SONO 
um meio de comunicação com a Divindade; nunca poderá realmen- 
te atingir ao grau elevado de Sabedoria ETERNA. 

Eu faço do “SONO CÓSMICO” a minha verdadeira aproxi- 
mação com a “ENERGIA ETERNA” assim como com “MENSA- 
GEIROS” de diferentes camadas Astrais que geralmente não preci- 
sam se encarnarem para transmitirem importantes “MENSAGENS” 
a os que são designados pela “SUPREMA INTELIGÊNCIA” para as 
receberem. Também não precisam (de maneira nenhuma) “abaixa- 
rem” em Médiuns ou: “CAVALOS” conforme se referem muitos, 
“pais de Santo” em terreiros de macumba. O SONO CÓSMICO 
permite ao “ELEITO” ir até o local designado, sem ruídos de tam- 
bores, sermões ou missas. .. — O silêncio e rmeditação, são entre- 
tanto os fatores mais primordiais, para que os “Eleitos” possam 
realizar suas excursões pelas diferentes camadas, chamadas de: — 
“SETE CÉUS” ou mesmo visitas à planetas mais evoluídos, deste e 
de outros sistemas. 

O SONHO derivado do: — “SONO CÓSMICO” é sem dúvida 
nenhuma uma das maiores forças que existe em um ser encárnado 
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neste Planeta (TERRA) vindo já de MUNDOS mais elevados. 
MOISÉS SONHOU (em um deste “SONOS CÓSMICOS"') quando 
escreveu: — GENESIS. — Eis aí portanto uma demonstração real e 
verídica da “FORÇA” do título do capítulo que escrevo. 

Sendo o PENSAMENTO, a maior força que existe no ser 

humano (quando de regresso da “SUPREMA SABEDORIA”) O 
“SONO CÓSMICO” é a realização do pensado então pelos seres 
(como eu própria) que estão em permanente comunhão com a 
Divindade. — BHUDA (Uma das encarnações de CRISTO) fazia do 
seu Pensamento o “veículo” de suas realizações de sabedoria e 
bondade. 
ALDIS e JOHEVAN, (respectivamente) PAIS de ADÃO e 
EVA; se comunicavam com suas esposas (MILCHA e SOPHIA) por 
sonhos. Elas estavam em uma caverna e eles em um Santuário (vide 
meu livro espiritualista já publicado: — “ADÃO E EVA"). 

Assim pois, queridos e amados leitores, o “SONO CÓSMICO” 
é (a meu ver) um dos grandes segredos da era atual (Adamica) mas 
que já era usado quase que comumente pelos habitantes da então 
espiritualizada ATLÂNTIDA. 

Eu faço desta “FORÇA” um dos meus Poderes Intelectuais, 
para PINTAR, VIVER, ESCREVER e FALAR. Também a uso 
como “ALIMENTO”, quando estou desprovida de PÃO, pois deve- 
mos relembrar aqui aquelas proféticas palavras de CRISTO que 
dizia: — 

“NEM SO DE PÃO VIVE O HOMEM. ..” 
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O CATACLISMO 


PALAVRAS DE JESUS: 


“João! — te esqueceste que faltam ainda DOIS MIL ANOS 
para que as raças de víboras como a de Herodes desapareçam da 
humanidade?” 
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Capítulo XVIII 
O CATACLISMO 


Em minha última obra espiritualista: — “EU E CRISTO”, (já 
publicada) revelo (dentre muitos) o segredo da (minha) tradução 
do Apocalypse de João, escrita pelo evangelista, por orientação 
(Divina) de Jesus o Cristo. — A “BESTA APOCALYPTICA” tão 
misteriosamente descrita: foi por mim estudada e “descoberta”, já 
a muitos anos, quando pintei a tela: — “A MARCA DA BESTA”. 
— Os sinais descritos por João (O Evangelista), já de a muito estão 
aparecendo nos nossos Céus (Terrenos). 

Os “objetos” não identificados, as LUZES misteriosas, o con- 
flito quase que geral do planeta, que vive nestes dias, (dos últimos 
anos) dominado por “ondas” de “ASSALTOS A PODERES”, 
GUERRAS, ESPLOSÕES ATÔMICAS, SEQUESTROS (de todo o 
tipo) ROUBOS (indiscriminados) ASSASSINATOS, FUSILAMEN- 
TOS, (em massa) etc. . . Vem demonstrar que realmente, (confor- 
me está escrito) que o planeta em que habitamos, deverá passar 
por uma mudança TOTAL e RADICAL. 

Somente com a destruição do MAL, é que se poderá por fim 
a POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA e ESPIRITUAL, que tomou conta 
da Terra. 

“Quando uma árvore já não produz mais bons frutos e sua 
raiz está POLUIDA; DESTRÓI-SE a mesma e planta-se OUTRA no 
lugar... 

Dos SETENTA MILHÕES de Sistemas Planetários, existentes 
no Universo; todos (sem excessão) sofrem renovações e purifica- 
ções. 

- Logicamente que existem milhões de Sistemas, onde a purifi- 
cação é feita em grau fluídico quase que de “ESSÊNCIA DIVI- 
NA”. 

O Planeta Terra (em que estamos), é apenas o quinto, em 
grau de evolução espiritual, deste sistema (o nosso) que tem como 
fonte de energia e luz ao SOL. — De acordo com o grau de seu 
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adiantamento espiritual; a Terra também é ainda muito atrazada, 
em suas diferentes formas de vidas, que abrangem desde o Reino 
vegetal, mineral ao animal. 

A matéria (física) dos Terrenos é pesada, rude e grosseira, em 
comparação com a dos “MUNDOS SUBLIMES”. — Assim sendo, 
uma “RENOVAÇÃO” ou seja um “CATACLISMO” 'totl ou 
parcial); será a única maneira de “PURIFICAR” corpos. espíritos e 
o Planeta em geral. 

Os “Visitantes” Extraplanetários, tidos por muitos como 
“DISCOS VOADORES”; são em realidade, “MENSAGEIROS” 
sindos de Sistemas ou planetas diferentes ao nosso, de categoria 
mais elevada (certamente), para fazerem o serviço de “levantamen- 
to” do que deve ser “'mofidicado” ou “RENOVADO” dentre os 
Continentes (Terrenos) assim como nas grandes porções da Huma- 
nidade, onde o AMOR ainda prevalece, ou onde o CRIME é fator 
atuante. A “FORÇA” destes “PRECURSSORES” é elétro-magné- 
tica e luminosa. 

Fazem da “LUZ” o combustível para as suas “NAVES” com 
irradiações que variam em suas cores fosforescentes, onde o verde 
e o laranja são as mais vizíveis aos olhos dos que já os viram, aqui 
na Terra. 

Orientados por ELIAS (o Eterno precurssor do CRISTO); 
esses “MENSAGEIROS” já estão “ATUANDO” no plano terreno, 
para que CRISTO possa então “APARECER” em luminosa LUZ 
que será vista (pelos humanos) do Oriente ao Ocidente. 

As “NAVES” destes “MENSAGEIROS” variam em seu ta- 
manho e forma; e as menores atingem a um número aproximado 
de VINTE MIL. 

As “NAVES MÃES” medem (aproximadamente) MIL E 
QUINHENTOS METROS (cada); e quando chegar o “MOMEN- 
TO” que elas se aproximarem (realmente) do nosso Planeta; serão 
tidas por nós como: “NUVENS DE FOGO”. 

Estes “ENVIADOS” bem que poderiam ser comparados por 
nós, como: “ARCANJOS JUSTICEIROS”. — O Poder dos RAIOS 
que poderão emitir de suas “NAVES” é tão forte, que poderiam 
CEGAR toda a Humanidade, se assim o desejassem. — Razão pela 
qual, suas “FROTAS EXTRAPLANETÁRIAS” permanecem afas- 
tadas deste Planeta (pelo momento) aguardando “instruções” de 
seus “SUPERIORES” para “AGIR” ou não. 

No profético “DIA DO JUIZO”; certamente serão ELES, que 
DEGELARÃO os PÓLOS, para que os mesmos, PURIFIQUEM as 
já contaminadas e poluidas águas dos mares, rios etc... — Certa- 
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mente (uma vez isto acontecendo); o Planeta sofrerá (mais uma 
vez) uma MUDANÇA RADICAL, conforme já mencionei, nas 
minhas últimas obras (já publicadas): — “ADÃO E EVA” e: — “EU 
E CRISTO”, quando relatei os desaparecimentos da LEMURIA e 
ATLANTIDA. 

O CATACLISMO,: (que ainda poderá ser evitado) deverá 
acontecer, se a Humanidade não procurar, pelo conhecimento da 
VERDADE, se redimir (TOTALMENTE) de seus crimes e atrazos 
espirituais. . toe o 

Nos próximos anos vindouros (antes do ano DOIS MIL), a 
“DECISÃO” se fará notar pela “SUPREMA SABEDORIA”, res- 
peito ao “DESTINO” que será dado a este Planeta (TERRA). — É 
bem provável então que se a PAZ não existir, (TOTALMENTE) 
sobre a face da Terra e a “POLUIÇÃO” continuar a tomar conta 
até da própria atmosfera, (prejudicando assim a outros Planetas e 
até mesmo a Sistemas mais adiantados do que o nosso);o CATA- 
CLSIMO se encarregará de transformar TUDO o que na Terra 
existe; e geograficamente falando, os desertos voltarão a serem 
mares, montanhas voltarão a serem ILHAS e ilhas serão transfor- 
madas em CONTINENTES. 

A ÚLTIMA visita do MESSIAS (encarnado), na figura do 
“AMOR DE TODOS OS AMORES" o meu Bem Amado e Eterno 
JESUS; foi para evitar (isto a quase Dois Mil Anos atraz) justa- 
mente esta “CONDENA”, ditada pela própria “ENERGIA ETER- 
NA”, que enviou, então, seu amado filho JESUS, (a seu pedido), 
para que o mesmo DOUTRINASSE aos Humanos, para elevá-los 
nas Leis do AMOR. 
| “resposta” que os Terrenos deram ao enviado do “ETER- 
NO”, foi uma difamente CRUZ! 

Vejam portanto, amados leitores, quanta “PACIÊNCIA” 
(Budista) as “INTELIGÊNCIAS CONDUTORAS” da humanidade, 
estão tendo com este corrompido Planeta. .. 

Se os Terrenos (entretanto) trocassem o MAL pelo BEM. O 
ÓDIO pelo AMOR, o CRIME por PIEDADE, o ADULTÉRIO pela 
FIDELIDADE, e a TARA (sentimento ignóbil, tão bem descrito 
por mim, em um dos meus livros: (“EU, ELVIRA PAGA”) pelo 
GOZO natural, e a MENTIRA pela VERDADE a GUERRA seria 
transformada em PAZ. 

Como “MENSAGEIRA” da VERDADE na Terra; é meu de- 
sejo fazer dela o novo mandamento que deverá ser seguido, por 
todos os terrenos (encarnados ou não) porque então sem MENTI- 
RA, o MUNDO seria como que sublimado e a purificação dos 
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Humanos, se faria sentir em todos os setores da vida, quer nos 
campos de batalha ou nos próprios lares. 

A FOME seria eliminada da “FACE” da Terra, e os mendigos, 
não mais seriam vistos como “tal”. 

As LEIS ditadas pelo próprio CRISTO, (em suas diferentes 
encarnações) como: — JUNO, NUMU, ANFION, ANTULIO, 
ABEL, CHRISNA, MOISES e BHUDA; de muito pouco serviram, 
(se formos enumerar os QUARENTA MIL ANOS de que foram es- 
critas) para a REDENÇÃO deste Planeta. — IMOLAÇÃO! — Foi o 
que receberam todos estes seres (e seus seguidores) em resposta à 
suas DIVINDADES. 


“Como “MENSAGEIRA” da VERDADE ETERNA, (já prova- 
das nas minhas obras escritas: — “ADÃO E EVA” — “EU E CRIS- 
TO” e agora nesta que escrevo: “EU E OS MUNDOS”) EU ELVI- 
RA PAGÃ, promulgo esta nova LEI (a da VERDADE) para que os 
humanos, neste FIM DE SÉCULO possam encontrar NOVOS CA- 
MINHOS que os levarão, pela LEI DA VERDADE (um dia) aos 
braços da “SUPREMA SABEDORIA” (A “ENERGIA ETERNA”) 
em vez de caminhos obscuros e putrefatos de “MUNDOS DE 
ESCURIDÃO”. 

Vão bem aqui, aquelas maravilhosas palavras de JESUS que 
dizia: — “EU SOU A LUZ DESTE MUNDO. E QUEM ME SEGUE 
NÃO ANDARA NAS TREVAS”. 
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PALAVRAS DE JESUS: 


“Elias! — Porque me abandonastes?”' 
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Capítulo IX 
EU VI UM ARCANJO JUSTICEIRO 


Após ter pintado: — “O LEGISLADOR”. (MOISES) — 
“MAMÃE” — “ELE” — “EU E OS MUNDOS”: — e “UM SÓ RE- 
BANHO PARA UM SÔ PASTOR” (JESUS); preparava-me (espiri- 
tualmente) para pintar temas sobre os objetos não identificados 
(Discos Voadores). 

Um hino já havia sido composto por mim: — “A ALAY A”; e 
o cantava todas as quartas feiras (dia “oficial” destes “MENSA- 
GEIROS” Divinos). Estava no pátio do edifício, onde morava; 
brincando de roda com as crianças. . . — Éramos 12. — Derrepente, 
uma delas, apontando para o céu exclamou: — “OLHA A LUA!” 
— Olhei para cima e divisei um objeto luminoso com uma enorme 
cauda (que mais parecia um véu de noiva) fosforecente e brilhante 
que acompanhava a sua forma ovalada e azulada. Respondi então: 

'— Não é a LUA! — É um DISCO VOADOR! — UM ARCANJO 
JUSTICEIRO! Corremos todas em direção ao balcão, para poder- 
o acompanhar o lento trajeto que o mesmo fazia, em direção 
a NOS.. 

Uma suave carícia me envolveu, enquanto o fitava. — Uma 
“MENSAGEM” foi transmitida a mim (pelo mesmo) e desde então 
confirmei mais ainda que os “SINAIS” dos “TEMPOS” são chega- 
dos; e que minha PARTIDA seria eminente dentro de poucos anos, 
a meu MUNDO de origem: — VENUS. 

O “ARCANJO” vinha da direção da praia de Ipanema, e 
seguiu (esfumando-se) em direção a VENUS, Emi (pe- 
rante nossos olhos) atráz do Pão de Açúcar. . 

Logicamente os mensageiros divinos, Rbd da minha 
vontade em imortalizá-los em uma de minhas telas; apareceu, justa- 
mente no dia em que me encontrava ao ar livre; pois geralmente 

«vivia sempre confinada no apartamento, pintando e escrevendo e 
ocultando-me das “malícias” masculinas. Por diversas vezes, já tinha 
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sido avisada (por diferentes vias) que o meu destino (Terreno) seria 
o de implantar a VERDADE e depois retornar. . . Meus recursos 
financeiros, porém não me permitiam dar vasão a divulgação do 
que havia escrito (3 livros) e pintado; por encontrar-me totalmente 
só (fisicamente) e todos os que se aproximavam de mim (homens) 


sempre queriam em troca o meu corpo. .. — Conservava-me então 
4“ . " 

em. ESTADO DE GRAÇA...” — Mas os livros seguiam em seus 

originais” e as iai nas paredes. . . — Não poderia satisfazer à 


DEUS e ao “DIABO”... 

Escolhi DEUS e assim ia vivendo sempre com a angústia de 
ver retardada minha MISSÃO na Terra, que era a de “PLANTAR” 
a VERDADE... 

O sinal, entretanto que a mim fiáiis aparecido, naquela tarde 
de céu límpido e azul, do dia 22 de maio de 1974; confortou-me 
ao extremo, e desde então passei a esperar com mais anciedade, 
ainda, o dia em que em corpo ou em espírito, regressaria a 
VENUS, de passo a ENERGIA ETERNA! — Deixaria os meus 
escritos, para a humanidade e os meus programas gravados, que 
por falta de verba também deixaram de ir para o “AR”. A humani- 
dade, vivia seus últimos anos de crimes, depravações, e MENTI- 
RAS; e não tinha tempo de ouvir uma SACERDOTIZA que não se 


entregava sexualmente, a eles... — O sexo, a tara e os vícios domi- 
navam todo o Planeta; e eu sozinha os contemplava, com pena e 
resignação. 


Nunca os Terrenos souberam compreender aos enviados do 
“ALTISSIMO”. Desde JUNO à JESUS sempre foi a mesma coisa. 

A “SERPENTE VERMELHA” transformada agora em a 
“BESTA APOCALYPTICA”, dominava todo o Planeta, que sem se 
dar conta construia o seu próprio FIM... 

O “ARCANJO JUSTICEIRO” que a mim apareceu veio em 
uma de suas infinitas formas. Sua cor azulada, veio lembrar-me que 
no meu Planeta, (VENUS) o amor seguia a minha espera. . — Seu 
trajeto lento e luminoso, veio certificar-me que da mesma maneira 
eu regressaria ao convívio dos “MEUS” — Avisou-me que poderia 
desencarnar (a hora que quisesse) e não ter que esperar (juntamen- 
te com a humanidade) o FIM tenebroso que proximamente toma- 
ria conta da Terra. 

Dias depois quase desencarnei; mas meus livros, e pinturas, 
fizeram com que eu seguisse na luta mais um pouco. Seguia espe- 
rando, pintando e escrevendo (mesmo que fosse só para mim...) 

- Meu próximo quadro seria então: — “EU VI UM ARCANJO 
JUSTICEIRO!”. 
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“A SELVA MECÂNICA” 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Ama a teu próximo 
Como a ti mesmo” 
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Capítulo XX 
“A SELVA MECÂNICA” 


O Mundo transformou-se, verdadeiramente, em uma: —: 
“Selva mecânica” 

Os veículos motorisados que “entopem”” as ruas e ah; 
transformaram-se em verdadeiros ''monstros” (mais do que selva- 
gens). 

Os leões,. onças e panteras, das selvas autênticas; comparados 
aos “monstros mecânicos”; são benévolos e complacentes, pois a 
vítima (o ser humano no caso) sempre teria uma “chance” de de- 
fender-se, contra estes animais selvagens; mas contra o mecánismo 
dos “animais” mecânicos, como: carros, onibus, caminhões, trens, 
elevadores etc. .. — Como poderá a “vítima” encontrar uma defe- 
sa autêntica, sem o perigo de ser traido, ao igual, que pela serpente 
venenosa? — Incêndios em edifícios, motivados pelo mal funciona- 
mento do seu material elétrico,-faz desaparecer (em instantes) cen- 
tenas de vidas humanas, muitas das vezes motivados pela descarga 
de uma corrente elétrica. 

Em uma selva autêntica; estas mesmas vítimas, teriam a opor- 
tunidade de defender-se de algum animal feroz, ou de centenas 
deles. .. 

Quando cai um avião, motivando o desaparecimento de cen- 
tenas de seres humanos; imaginemos que se estas mesmas vítimas, 
fossem atacadas por aves de rapinas; necessitariam dezenas ou 
centenas das mesmas, para serem destruidas. O avião no caso era . 
apenas UM. — Eis aí portanto um exemplo da desigualdade na 
“luta” passando então o avião a tomar o papel de'monstro”” me- 
cânico. Sair às ruas, neste ano de 1974 (quando escrevo este Capí- 
tulo); é enfrentar realmente uma “selva mecânica” assim como 
viajar pelos ares. 

Se falarmos então nos trens (sempre “apinhados”) trazendo 
as vítimas (os pingentes) que quase sempre são atirados para fora, 
esfacelando-se entre as linhas, ou de encontro à outros trens; 


EU E OS MUNDOS Por Elvira Pagã 


vemos que mais uma vez, a “selva mecânica” vai ocasionando suas 
vítimas, que sem nenhuma defesa, encontram a morte, em comple- 
ta desigualdade de condições. 

No Brasil, evidentemente, esta “Selva” é mais autentica e de- 
voradora. 

O mecanismo dos elevadores, material elétrico caseiro etc. ... 
Muitas das vezes, vai ocasionando suas vítimas, dentro de seus 
próprios lares; e muitas das vezes, O descuido de uma dona de casa, 
ao passar a camisa de seu esposo, é resultante de sua morte, por 
choque elétrico. 

Veremos então, que a “Selva mecânica” é muito mais perigo- 
sa, do que a selva africana ou brasileira. .. 

Resta-nos então relembrar, com saudades, os tempos idos, nas 
histórias lidas com satisfação e alegria, nos livros que relatam, vidas 
de Don Pedro |, Don Quixote, ou mesmo a de um Pancho Villa... 
— A “Selva mecânica” então não existia; e as deligências, percor- 
riam as estradas, puxadas por garbosos- cavalos, sem o perigo de 
serem atropeladas. Se o perigo de assalto existia; havia entretanto a 
“chance” de uma luta igual entre as vítimas e seus agressores. .. 
Hoje em dia, porém quando um banco é assaltado; a luta é desi- 
gual; pois geralmente as metralhadoras, entram em ação (por parte 
dos agressores) motivando quase sempre, a vitória dos mesmos, 
contra suas vítimas. 

Relembrando as histórias do Conde de Monte Cristo; veremos. 
que as residências, de então; ofereciam ao ser humano, um confor- 
to muito maior, em seus medievais castelos ajardinados, onde o 
espaço era vital à saúde das famílias etc. .. — Os duelos entre dois 
seres (por defesa de honra); sempre eram acompanhados de teste- 
'munhas; e aquele que perdia a sua vida pela HONRA, era tido 
como um Herói. — Hoje em dia já não existe nem honra e nem 
duelos; e quando uma vítima é atropelada por um carro de chapa 
não identificada; sucumbe na via pública, sem honras e sem glórias, 
e ainda é sensurado (mesmo morto) por interromper o tráfego, da 
maldita “Selva mecânica. . .”. 

As crianças, modernas, são criadas em verdadeiro ambiente de 
* promiscuidade, “enfurnadas” dentro de seus apartamentos, que 
mais pareçem “gêmas dentro de ovos” obrigadas à compartilharem 
(com seus maiores) da “apreciação” de novelas televisadas, onde 
o conteúdo sempre maléfico das mesmas, incita ao menor ao 
roubo, crime, mentira, adultério e falsidade, quando crescer. 


A falta de espaço, hoje em dia; é o fator primordial, na 
criação, dos homens e mulheres de amanhã. — Os sadios brinque- 
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dos de então, como: — “Pipas”, bicicletas, e jogos esportivos; são 
completamente considerados “fora de série” pelas crianças de 
nossos dias. Uma “pipa” soltada por um enfante de hoje, poderia 
ocasionar a sua morte, apenas ao esbarra-la em algum fio elétrico 
mal protegido em seu conteudo. -—- Uma bicicleta, guiada por 
algum menino ou menina, poderá ocasionar a sua queda fatal, ao 
ser atropelado, ou atropelada, por algum “monstro mecânico” que 
esteja circulando pelas ruas ou CALÇADAS... 

O barulho das sirenas de ambulâncias, e .arros de polícias; 
tornaram-se (hoje em dia) parte da “músie»” (mecânica) das 
grandes metrópoles, que antes eram ouvidas, pelos seresteiros bra- 
sileiros, ou pelos mariaches mexiczr.7s, trazendo o conforto espi- 
ritual, em cada nota de seus instrumentos, ou em cada frase de 
suas canções. — A civilização atu '| (se é que se pode chamar de 
civilização); (a meu ver) deixa m..ito à desejar; e o medo é o fator 
principal, que acompanha a criatura de hoje, que ao entrar em um 
banco (sempre desarmada), em um onibus, em um “taxi” ou 
mesmo ao pisar em uma calçada; está sempre com a idéia fixa de 
perder sua vida, ao ter que enfrentar (sem nenhuma segurança) o 
“MONSTRO” que o próprio homem criou, e que jamais poderá 
livrar-se dele: — A fatidica e “devoradora” cruel de vidas inocentes: 
— “A SELVA MECÂNICA”. 
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Capítulo XXI 
“OS ANTROPÕFAGOS DO ANO DOIS MIL” 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Eu sou a luz deste mundo 
E quem me segue 
Não andará nas trevas” 


“ELVIRA PAGÃ 
i4gb 


India Carajá (Tela de Elvira Pagê) 
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Capítulo XXI 
“os A ANO DG:S MIL” 


Se a humanidade, E povoa este Planeta rei não parar, 
com as provas atômicas; (mesmo sem guerras); O Planeta sofrerá 
uma alteração sem limites e estarrecedora. 

A plataforma marítima, qu . sostem os mares; está rachado, 
em sua espessura, em diferentes partes do globo, devido as 
explosões atômicas submarinas. — A atmosfera que circunda a 
Terra, já está com grandes vácuos, motivados pelas explosões atô- 
micas na atmosfera. — As provas subterranas (atômicas) estão 
deixando verdadeiras “feridas” no subsolo terreno ocasionando 
a vio (muitas das vezes fatais) que redundam em terre- 
motos etc... 

No caso de uma guerra Mundial (e que seria a ÚLTIMA); 
todos estes armamentos “DIABÓLICOS” seriam usados, para: a 
destruição parcial do Planeta em que vivemos, e as consequências, 
seriam mais do que terríveis. . 

Uma vez contaminada a atmosfera, os homens de ciência, ten- 
tariam (como único recurso) tentar livrar-se do restante (produtos 


atômicos, químicos e derivados) atirando-os em volta. do Sol! — 


Esta atitude, faria com que o límpido (então) “Astro Rei” se 
tornar-se obscuro aos olhos dos Terrenos. Logicamente (os que 
sobrevivessem a terrível catástrofe) veriam ao Sol, como um Astro 
opaco, e sua Divina LUZ já não Huminaria a Terra devidamente, - 
ocasionando então, a escassês de alimentos, prejudicada pela agri- 
cultura e pecuária, que somente serviriam de alimentação a certos j 
previlegiados, que trocariam estes preciosos produtos; por VIDAS o 
HUMANAS... — Sim; VIDAS HUMANAS, transformadas, em 
VINHO, BISCOITOS, etc. . 
Os mares totalmente soliidos assim como os rios; maine: 
riam a escasses (ou inexistência) de peixes e ÁGUA. Os seres 
humanos de então, seriam sujos e mal cheirosos; e tornar-se-ijam 
então verdadeiros ANTROPÕFAGOS; pois somente teriam como 
alimentação, a-seus próprios irmãos (caso quisessem subsistir). 
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O suicida, de então, seria a forma de tornar-se como um 
sacerdote dos nossos dias. O desencarne pelo suicídio, seria a 
última oração (terrena) daqueles que não quisessem cometer o 
terrível pecado de “devorar” à seu semelhante. 

Os antropôfagos atuais, que ainda existem em certas partes 
das selvas terrenas, quando devoram uma vítima, o fazem com 
grande cerimônia, e após 6 meses de “Engorda” e felicidade, pro- 
porcionada a aquele que servirá de alimento a “tribu”, dão-lhe de 
presente a índia mais formosa, e por certo tempo (antes de ser 
assado ou cozido) a vítima terá uma alimentação super abundante; 
e sendo assim, os presumíveis “antropófagos do ano dois mil”, 
não terão este tratamento com suas vítimas, que ao contrário das 
primeiras, serão levadas vivas e com fome as usinas químicas, onde 
apôs passarem por vários processos, serão “quimicamente” embala- 
das e levadas aos países mais atrasados, para alimentos. 

A escuridão prevalecerá sobre a Terra. As máscaras contra o 
mau cheiro, também serão usadas; pois a aglomeração dos huma- 
nos se fará notar em todo o mundo de então; onde os continentes 
semi obstruidos serão apenas UMA terça parte do que é hoje. Com 
o degelamento dos pólos (provocado pelos cientistas, como única 
forma de purificar as águas contaminadas) o calor será sufocante, 
devido também a atmosfera pecaminosa que envolverá a Terrae o 
próprio Sol. 

Quando HITLER (na última guerra) foi obrigado a usar de 
fornos crematórios, para eliminar a milhares de judeus, por não 
poder alimentá-los devidamente; existiu, então aí, uma “ante- 
visão” do que seria a vida do homem no Ano de após guerra Atô- 
mica Mundial. 

O Petróleo (já escasso, hoje em dia, não seria encontrado em 
nenhum lugar, pois teria sido gasto durante a ÚLTIMA GUERRA. 

Os livros, escolas e tudo o que se refere a arte e cultura; não 
estariam mais circulando pelo mundo tenebroso de então; e apenas 
UMA ilha (de hoje) transformada em continente; teria o previlégio, 
de reter toda a Cultural Mundial; pois seria como a parte do globo 
“ELEITA” por DEUS, para servir de: — “NOVO MUNDO” e não 
teria que passar pelos sofrimentos dos demais países; pois “mila- 
grosamente”” os “ARCANJOS JUSTICEIROS” à transformariam 
em “santuário” cultural dos que seriam então os “escolhidos” para 
recomeçarem a árdua tarefa de reconstrução do “Terceiro Mundo” 
— Lá haverá ÁGUA, PEIXES e Flora. 

Dependendo então destes novos “Doutrinários”; é que a 
“SUPREMA INTELIGÊNCIA” poderá, ou NÃO “decretar a 
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QUEDA TOTAL do Planeta TERRA, ao “CEMITÉRIO dos 
MUNDOS” onde não existe nem LUZ e nem seres perfeitos (fisica- 
mente). 


Estes “Cemitérios” são reservados à Planetas podres, onde os 
seres que neles habitam, foram por vontade própria, ao pecarem 
contra o Divino Pai (DEUS) causando sua própria destruição. 

Elevemos pois nossos pensamentos à JESUS (O proctetor 
deste Mundo) para que os Humanos se confraternizem em ambien- 
te de PAZ, e decretem o DESARMAMENTO MUNDIAL, transfor- 
mando suas baionetas e armas nucleares, em PÃO para os famintos 
e LEITE para as crianças, num MUNDO de FE, AMOR e FAR- 
TURA. 

O MUNDO (ainda) é BELO, quando vemos o pastar calmo e 
confortante de um rebanho. . . — Quando vemos um riacho (ainda) 
puro a deslisar suas águas cristalinas. .. — Quando vemos o SOL 
brilhar sobre nossos corpos, dando-nos sua energia vital... — 
Quando vemos dois enamorados em algum banco de praça, a tro- 
carem juras de amor. . . — Quando vemos nosso próximo limpo e 
perfumado a espera de refeição. .. — Quando vemos o brilho de 
uma estrela, ou de uma constelação. . . — Quando assistimos à 
alguma cerimônia de FÉ, onde o nome do nosso SALVADOR e 
Mestre JESUS, é cultuado e louvado... E quando vemos que 
DEUS, BOM, JUSTO e SÁBIO, nos adverte do grande perigo que 
corremos ao desobedecê-lo em GUERRAS destrutivas. 

A sorte do MUNDO está “traçada...” — Para um bom 
“jogador”; é PERDER ou GANHAR... — Escolha! — GUERRA 
ou PAZ, e assim não terá a humanidade que ser transformada nos: 
“ANTROPÕFAGOS DO ANO DOIS MIL!” 
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Capítulo XXII 


AS “ÓSTIAS” SAGRADAS 


PALAVRAS DE JESUS: 


“A fé remove montanhas” 


Elvira Pagã sos 17 anos. 
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Capítulo XXII 


AS “ÓSTIAS” SAGRADAS 


Estávamos no dia 29 de setembro do ano de 1974. 

Faziam já 17 dias que eu e meus “eleitos” presenciáramos um 
estranho (à princípio) fenômeno, que acontecia; sempre nas horas 
de minhas meditações mais profundas, que iam das 6 das tarde, até 
às 8 da noite. 

Ao olhar fixamente, para as montanhas que circundavam o 
meu apartamento, (especialmente a da Urca), viamos correr até 
nós, centenas de LUZES fosforescentes, que uma -a uma vinham 
inundando o meu “Templo da Verdade”. Essas LUZES, tinham a 
forma de discos, que variavam em seu tamanho, desde as dimen- 
sões de uma LUA cheia, à pupila de um olho iluminado. 

Suas cores vinham desde o vermelho alaranjado (em seu inte- 
rior) com auréolas verde fosforescentes, à um branco azulado 
(depois) que mais pareciam brilhantes ou estrelinhas. — Chegamos 
a providenciar uma cestinha forrada de seda escura, para apanhá- 
las e conservá-las (por algum tempo) dentro da mesma, quando 
diminuiam de tamanho, e jogar com elas, colocando-as em nossos 
cabelos etc. .. 

Certa noite porém; uma menina de nome Aparecida, gritou 
assustadoramente, estas palavras: — Elvira! — Olha uma enorme 
saindo da tua cabeça! 

Corri para o espelho, e realmente verifiquei o maravilhoso 
espetáculo. 

Passei então a estudar o fenômeno, e constatei que estas 
“LUZES” saiam de MIM MESMA! — Sim: — Reparei que nos dias 
que meu desgaste físico, era maior estas “ENERGIAS” luminosas, 
variavam em sua caminhada de acordo com o pulsar do meu cora- 
ção. No dia 28 do mesmo mês; ví que de madrugada (quando me 
encontrava completamente SÓ) estas LUZES, saiam de minhas 
próprias mãos e tranformavam-se em relusentes estrelas. 
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Em estado de ESTAFA, após ter “chamado” mais de 

MILHARES das montanhas e do Céu, passei a verificar que as 
luzes enormes (do tamanho da LUA) se tornavam pequenas e com 
pouco brilho, chegando mesmo a pararem em suas caminhadas. . 
* — Quase houve o meu “desencarne” e nesta noite, resolvi fazer um 
dos meus costumeiros “transportes” à VENUS, (meu Mundo de 
origem), para captar mais ENERGIAS, pois meus “eleitos” já 
“vinham com suas cestinhas, para apanhá-las; e elas (as LUZES) e 
EU estávamos fracas. .. 

Meus “eleitos” insistiram: — “QUEREMOS VER mais 

“DISCOS... .”. 
“- Os “Discos” que pensávamos (à princípio) virem do Exterior; 
agora viviam dentro do meu próprio “TEMPLO” (meu apartamen- 
to) e passei então a oferecê-las ãos que presenciavam o fenômeno, 
como um “manjar. ..” — Sim: da cestinha improvisada, eu as reti- 
rava com minhas mãos e as depositava carinhosamente nas línguas 
anciosas dos meus queridos, que passavam-a ingeri-las, como se 
fossem “ÓSTIAS”. 

Resolvi, então, que mais do que ninguém, necessitava, de 
“RETORNA-LAS” à mim mesma, para fluidificar-me novamente. 
— Passei então a aproveitá-las alimentando-me delas, como se 
fossem “ENERGIAS” vivas, e desde então continuar a estudar O 
fenômeno, e a desgastar-me menos, para poder conservar o meu 

“ninho” de amor, bondade e sabedoria, num depositário das 
“ÓSTIAS" SAGRADAS. 
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Capítulo XXIII 


UM POEMA 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Pede e receberás” 


Elvira Pagã (Foto) 
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Capítulo XXIII 
UM POEMA 


Eram, apenas 12, em setembro de 1974. 

Quando se aproximaram, num frenesí orgiaco. 

Passados 30 dias, já não posso mais contá-las. .. 

São milhares, que vem ao meu chamado. 

FICHA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 

E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 


Absorvo-as, como “ÓSTIAS”" 
Seu gosto é de sangue e LUZ, de um “ARCANJO JUSTICEIRO” ' 
Que uma vez veio à mim, tão grande e tão luminoso 
Com cauda fosforescente, em um lindo entardecer... 
FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 
E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 


As vejo, quando desejo, não sei se de meus olhos saem 
Respondem quando pergunto, não sei se-vem de mim mesma 
Pois quando falo, elas falam. . ; 
Se meu cançasso é grande, elas andam devagar ER 
FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 
E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 

NO MEU PRATO... 


Respiro quando respiram, e quando estou feliz 
Elas vôam saltitantes em seus caminhos.à mim 
Por onde passo elas vem, tenho medo de pisá-las 
Então minhas mãos em concha, agarram-as com carinho 
FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 
E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 
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Energias vivas do Bem, são tantas que já nem sei 

Que fazer com tania luz; emanam amor e bondade 

Sabedoria e Justiça, num Mundo de crueldade. 

Deposito-as nas montanhas, que vejo com assiduidade 

FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 

E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 


Já fazem parte de mim, sou um “CÁLICE” Sagrado 

Não quero jamais perdê-las, e à meu regresso à VENUS 

As levarei no meu manto, salpicado de estrelas, no dia 
do meu “MANDATO” 

FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 

E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 


A todos que vêm à mim, ofereço-as com bondade 
Não sei se merecem ou NÃO, mas o que pedem conseguem 
E eis aí teu PODER, Divinas “ÓSTIAS SAGRADAS” 
DE DEUS eu sei que elas vêm 
FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 
E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 


MANÁ dos DEUSES SAGRADOS, que a JESUS abrem passo 
Para julgar aos Terrenos, tão pobres de amor e arriscados 
A não voltarem com o Mestre, que em um clarão à de vir 
Visível em toda a Terra para integrar-se em MIM. .. 
FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 
E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 

NO MEU PRATO... 


Conforme estava escrito, cai alimento dos Céus 
Eu fui a PRIMEIRA a vê-los, pois meu destino é assim... 
Como NOIVA do ETERNO, o Salvador deste Mundo 
Irei como paloma branca, ao encontro do DIVINO 
FICA CHOVENDO ESTRELAS NO MEU QUARTO 
E QUANDO ME ALIMENTO “ÓSTIAS” POUSAM 
NO MEU PRATO... 
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Capítulo XXIV 


COMO DEVERIA SER O PLANETA TERRA 


PALAVRAS DE JESUS: 


“ Amai-vos uns aos outros 
Tanto quanto eu vos amei” 


Elvira Pagã com sua tela: “No dia do Juizo” e seutivro: “Eu e Cristo”! 
(Foto Armando Neves) 1984 
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Capítulo XXIV 
COMO DEVERIA SER O PLANETA TERRA 


Em primeiro lugar; o Planeta Terra,. deveria ser UM só pais. — 
Ou seja; os países, passariam a ser estados. — Os estados seriam 
cidades; as cidades seriam bairros, e os bairros seriam seções. — 
Com esta mudança; logicamente que as fronteiras, deixariam de 
existir; e todo o tempo e dinheiro, gastos em vistos de passaportes 
etc. . . Seriam revertidos em benefício do próprio país. TERRA. 

IDIOMA — O Idioma a ser usado no país: — TERRA; seria 
um só, onde prevaleceriam as mesclas dos derivados do latim, por 
serem de mais fácil uso. Este novo idioma, seria oficializado, por 
todos os estados, dando assim o ensejo de uma maior aproximação 
entre os povos, e eliminado o desperdício de tradutores e tradu- 
ções, mormente ao que tange a Cultura Internacional, numa Era 
em que se faz necessária o conhecimento de informações generali- 
zadas, quer seja deste ou de outros planetas. 

RAÇAS — As raças, logicamente seriam catalogadas, elimi 
nando-se porém, o preconceito racial. 

RELIGIÃO — A palavra religião, foi inventada pelos homens, 
e transformada em um “labirinto” de crenças, onde os fiéis se 
perdem, em centenáres de “CULTOS” que geralmente culminam 
com descrenças, motivadas pelas misteriosas, “falhas” encontradas 
nas diferentes classes, das chamadas “ Religiões” que geralmente 
são baseadas no- livro mais vendido do atual mundo e que se 
chama: BÍBLIA. 

A religião, seria então transformada em uma DOUTRINA, 
que estaria baseada na: — DOUTRINA DA VERDADE e que seria 
encontrada, (em resumo) nos três livros de minha autoria: — 
“ADÃO E EVA”. — “EU E CRISTO”. — E “EU E OS MUNDOS”. | 
— Os povos seriam então doutrinados, e a VERDADE seria o novo 
CULTO do então verdadeiro mundo CRISTÃO. 
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GUERRAS — A palavra guerra, seria totalmente abolida do 

. dicionário.do país TERRA, Juma vez que os gastos bélicos, seriam 
- empregados na Cultura dos terrenos, na eliminação da FOME do 
planeta, assim como na higienização dos povos e na limpeza da 
atmosfera, mares e rios. . 

0 DESARMAMENTO mundial, seria o primeiro passo para a 
transformação da GUERRA em PAZ. Uma vez não existindo mais 
conflitos de nenhuma espécie; logicamente que as chamadas 
FORÇAS ARMADAS, não teriarh mais rãzão de existirem, assim 

“como bases etc: .. - E 

Os quartéis, seriam pois, transformados em Universidades, ou 
creches ou hospitais. As armas mortíferas, seriam totalmente des- 
truídas: mormente as ATÔMICAS, que seriam atiradas em volta do 
SOL único meio de não contaminar (ainda mais) o planeta já tão 
poluido. 

Uma MILICIA seria orientada, em forma de possível defesa, 
aos terrenos (em geral) em caso de que algum Estado ou Estados 
se rebelassem contra a nova LEI de PAZ. A milícia, seria entretan- 
to mais como uma espécie de luta corporal e nunca, baseada, em 
armas etc. .. 

MORADIAS. As residências, . seriam ajardinadas, com uma 
área (mínima de 100 metros quadrados) separando-as uma das 
outras. Os atuais edifícios de apartamentos; seriam eliminados. 
Uma moradia, entretanto, poderia ter de 4 a 5 andares, ao que se 
refere à repartições públicas etc... =. o pero pis 

EDUCAÇÃO — A educação seria obrigatória em todo o país 
TERRA, e logicamente GRATUITA. Os estados, antes de educa- 
rem a seus jovens; veriam primeiro, o que de mais necessitassem, 
e os estudantes já teriam (antes de aprenderem) um lugar garantido 
à sua espécie. Lógico e evidente, que a vocação do aluno seria 
respeitada. 

- ARTE E CULTURA — A Arte e a Cultura dos Povos, seria 
uma obrigação; e desde cedo as crianças, aprenderiam TUDO à 
respeito, de acordo com suas possibilidades intelectuais. Desenvol- 
veriam a dança, canto, ginástica, natação, jogos etc. .. Eliminando- 
se porém os brinquedos, bélicos (ao que diz respeito as crianças); 
visto ser a PAZ o novo lema de então. 'A educação sexual, também 
séria ensinada aos adolecentes, eliminando-se assim com as molés- 
tias venéreas, tão comuns aos jovens da era atual. Os ensinos 
seriam baseados, desde a formação do mundo, a época do “NOVO 
MUNDO” e NENHUM segredo referente à HISTÓRIA, seria 
“oculto na DOUTRINAÇÃO dos povos. 
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Os programas de rádios, televisões e “shows”, somente irra- 
diariam, transmitiriam ou apresentariam, temas de CULTURA 
Terrena ou Extra Terrena, nunca “tombando” pelo lado da porno- 
grafia ou crítica as amorosas LEIS que regeriam então o Planeta. 

Os comerciais, seriam ABOLIDOS da imprensa, rádio e tele- 
visões, pois uma quota seria cobrada, de cada cidadão, para este 
fim, afim de manter os meios de divulgações, LIVRES dos tão 
odiosos e inoportunos, anúncios, que só servem para desviar as 
atenções dos que se dedicam a cultuarem o maior estado d'alma, 
que é sem dúvida nenhuma o de permanente E" ASE espiritual. 

CASAMENTO — O casamento seria transformado, em um 
CONTRATO nupcial, onde existiria uma cláusula de ANULA- 
ÇÃO, em caso dos conjugues não s': entenderem após o matrimô- 
nio. Ditos contratos, seriam impressos, e tomaria dos nubentes, 
apenas dez ou quinze minutos, p: ra efetuarem o ato matrimonial. 
Quanto aos casais que tivessem .eus casamentos anulados; pode- 
riam casar-se quantas vezes quisessem, e se por ventura existissem 
filhos; estes não serviriam de motivos, para que seus pais conti- 
nuassem casados, somente por preconceitos, ou coisa que o valha, 
pois a SOCIEDADE seria UMA SÓ, e não haveria razão para os 
“anulados” se sentirem envergonhados. O Estado (pais atual) se 
encarregaria de “afilhar” ditos filhos, e seus pais teriam permanen- 
te contatos com os mesmos, caso assim o desejassem. 

Com esta nova LEI matrimonial; certamente se eliminariam 
os adultérios, filhos sem registro, controle da natalidade, crimes 
pássionais etc. .. casamento seria então como: — “CAFÉ COM 
LEITE”: e não um burocrático e decrepito sistema de “papeladas e 
mais papeladas” que quase sempre terminam com a mudança de 
idéias dos conjugues (atuais), motivando até mesmo desespero ao 
que se refere a “ESPERA” ocasionando até (na maioria dos casos) 
nascimentos prematuros de filhos (do amor) que muitas das vezes, 
ficam ao “DEUS DARÁÃ. . .” 

PENA DE MORTE — Baseada nas palavras da LEI de 
MOISÉS: — “NÃO MATARAS”; A pena de morte, seria totalmen- 
te abolida.do pais TERRA. 

Í As prisões, também desapareceriam do “mapa”. Os culpados 
seriam encaminhados, à colonias agrícolas, pesqueiras ou rodoviá- 
rias, onde cumpririam suas penas. Distritos policiais, seriam manti- 
dos, em todas as seções (bairros atuais) e os criminosos seriam jul- 
gados na mesma hora, em vista de existir então, um JUIZ em cada 
Distrito, e seriam encaminhados, em meios de transportes: — . 
Navios, trens, onibus ou aviões, a suas respectivas COLONIAS. 
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O castigo perpétuo, seria mantido, e os prisioneiros, viveriam 
muito mais, pois o trtato dado aos mesmos, seria humano e de 
caráter REGENERADOR, desaparecendo assim com as enfermida- 
des e morte física (prematura) dos encarcerados atuais, que passa- 
riam então a colaborarem com o Progresso do Planeta, e se senti- 
riam menos “marginalisados”. GRADES foram feitas para animais 
IRRACIONAIS e uma vez elás não mais existindo; sempre haveria 
um crescente número. de infratores que se converteriam em seres 
normais e úteis ao Patrimônio Social. As torturas também seriam 
eliminadas, e ao contrário os prisioneiros, seriam DOUTRINADOS 
nas leis de AMOR E JUSTIÇA. 

A vida ao ar livre tomaria importante papel na regeneração 
dos culpados e a VERDADE de DEUS certamente os conduziria 
ao caminho da LUZ um dia. E mais uma vez, lembro aqui neste 
capítulo, as geniais palavras do “CÓDIGO” Divino, ditas “por 
MOISÉS: — “NÃO MATARÁS!” 

COMÉRCIO. — O Comércio entre os estados, (países atuais) 
seriam feitos (quase sempre) a base de permutas, e o dinheiro seria 
eliminado da face do pais TERRA. Os agiotas, empréstimos etc... 
Não teriam mais razão de “circularem” explorando a humanidade 
em troca de “papeizinhos” inventados por eles mesmos, em vez de 
valorisarem seus produtos, pelos esforços dos trabalhadores e não 
pelos “magnatas” que exploram os mesmos. O OURO seria a base 
da avaliação dos produtos a serem intercambiados, e VALES 
seriam distribuidos a seus negociantes. Quanto a maneira aquisiti- 
va do povo para ditos produtos; seriam a base de fichas numeradas 
de acordo com o preço a ser fixado que NUNCA subiria nem 
BAIXARIA, terminando assim de vez com a carestia de vida, a 
FOME e a INFLAÇÃO. Os impostos também não se iam cobra- 
dos, ao que se refere a gêneros de primeira necessidad:, quer para 
entrar ou sair de um Estado para outro, pois o país seria UM SÓ. O 
tabelamento dos preços, faria com que desaparecessem os especu- 
ladores etc. .. E os estados (países de hoje).se uniriam carinhosa- 
ment< em surtir aos humanos (seus irmãos) em um intercâmbio de 
produtos ou gêneros que estes mais neces.rtassem. 

A humanidade viveria então em um regime de compreenção 
mútua, e TODOS teriam suas refeições a mesa, saúde melhorada e 
vida prolongada, fazendo mais feliz à “ENERGIA ETERNA” que 
sofre ao ver que nesse planeta (atual) o acúmulo de fortunas fabu- 
losas e ma! gastas, impedem aos menos favorecidos, de terem o que 
mais necessário é as suas vidas: ALIMENTAÇÃO” 

TRÂNSITO. — O trânsito seria modificado totalmente no 
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país: TERRA. Os veículos pesados de transportes, passariam por 
vias designadas, apenas para este fim. Os centros comerciais seriam 
reservados apenas aos pedrestes, eliminando-se assim com a 
“onda” de atropelamentos que ceifam diariamente milhares de 
vidas preciosas, sem nenhuma razão. O tráfego seria distribuido 
normalmente sem “engarrafamento”, visto as abitações serem mais 
afastadas umas das outras, (já explicado anteriormente) e os coleti- 
vos, metrôs, onibus e caminhões, poderem circularem sem impedi- 
mentos por vias espaçosas e arborizadas. Desapareceriam então os 
“loucos” dos volantes, que muitas das vezes, assim se tornam, pelo 
permanente estado de tenção nervosa em que se encontram (atual- 
mente) ao terem que dirigir em meio a vias superlotadas de veícu- 
los etc... 

PODER LEGISLATIVO. O País: — TERRA teria apenas UM 
PODER LEGISLATIVO, sendo que ELEIÇÕES se fariam em todo 
o Globo, (após a apresentação dos candidatos), por meios de pro- 
paganda internacional. Os que se apresentassem, deveriam ter 
qualidades filosóficas e espirituais, assim como boa saúde e boa 
aparência física. 

Os INTELECTUAIS seriam entretanto os mais representati- 
vos, para ocuparem seus lugares, no novo regime a ser implantado 
no Planeta, e seus méritos individuais, logicamente os colocariam 
como os “ELEITOS” da maioria dos habitantes do país: — 
TERRA. 

Uma vez escolhidos os candidatos, a votação se faria em 
locais públicos, como estádios, praças etc. .. O POVO em simples 
gesto (levantando a sua mão DIREITA), elegeria por MAIORIA 
ABSOLUTA, os novos representantes do CONSELHO que seria 
como a VOZ DO POVO. Vão bem aqui estas palavras que dizem: 
— “A VOZ DO POVO É A VOZ DE DEUS...” 

O regime a ser adotado seria o da reunião das três potencias 
atuais que se debatem entre si, em forma de guerras, desentendi- 


mentos etc... 
Uma DEMOCRACIA SOCIALISTA CRISTÃ teria no seu 
ÚNICO partido a sigla de: D.S.C. 
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Capítulo XXV 
DEUS É AMOR 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Sim; Eu sou.” 
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Capítulo XXV 
DEUS É AMOR. 


(POEMA) 


DEUS é bom, é infinito, é futuro, 
É canção, é sinfonia, é justo, 
É grande, DEUS É AMOR. .: 


DEUS é brilhante, é ouro, é prata, - 
É cor, é mercúrio, é estanho, 
É LUZ, DEUS É AMOR... 


DEUS é imã, é força, é espírito, 
É união, é paraiso, é visão, 
É fonte, DEUS É AMOR... 


DEUS é essência, é perfume, é música . 
É som, é tempo, é gozo, À 
É lei, DEUS É AMOR... 


DEUS é canto, é melodia, é compasso, 
É espaço, Deus comanda, Deus desmanda, 
Deus é eterno, DEUS É AMOR... 


DEUS é vida, é alegria, é energia, 

É paz, é relógio, é livro, é 

É sábio, DEUS É AMOR... 

DEUS é beleza, é pensamento, é tudo isso 


É muito mais, Deus inspira, Deus alivia 
Deus habita, DEUS É AMOR... 
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Capítulo XXVI 


HERDEIRA DE DEUS 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Não serão os discípulos 
melhores tratados que o seu mestre”. 


(MBA SJJAIT OP G/91)  SNUDA E OSSSLÔOI NOW, 


-s 
cm 
X 
e 
e 


EU E OS MUNDOS Por Elvira Pagã 


Capítulo XXVI 
HERDEIRA DE DEUS 


Sou um “Templo vivo” onde mora a Divindade. 

Viví entre os humanos, incapazes de compreender-me. 

Tive sede e ninguém me deu de beber. 

Tive fome e ninguém me de: de comer. 

Chorei, e não encontrei nenhum peito amigo, que me conso- 
lasse. 
Tive frio, e senti a neve da crueldade açoitando-me o corpo. 
Cançei-me, mas não encontrei nenhum lugar para descançar... 
A dor, a solidão, a incompreensão, a ingratidão a injustiça 
acompanhada de perseguições e imolações que fizeram do meu 
pranto, um caudaloso rio, purificaram minha alma até converter- 
me em “morada” do Altíssimo. 

Sentí, então, que o Poder Divino fez de mim o seu “cálice”, e 
que posso então acalmar as tempestades; curar aos desenganados; 
passar por assassinos sem ser atacada; enfrentar exércitos, sem ser 
fuzilada; ficar sem pão, mas alimentar-se de “Óstias Sagradas”; 
desviar cursos de furacões; (conforme o caso de furacão “Diana” 
em Puerto Rico) terminar guerras intermináveis (como quando 
pintei: “Vietnân”); “girar” meu pensamento e minha vontade em 
torno do globo é ser respeitada; promover espírito aos caminhos 
da VERDADE; castigar aos criminosos eternamente; doutrinar a 
VERDADE sem que se apercebam; semear a doutrina eterna em 
ilhas que se transformarão em continentes; beber da água cristalina 
sem precisar ir à fonte, porque como uma grande sinfonia Angeli- 
cal, trazida à mim por Anjos e Arcanjos da “Energia Eterna”; vivo 
como que entre “eles”, e perdi a noção deste Planeta de seus seres 
de tudo o que de ruim há nele. 

Sou portanto uma partícula da Divindade, desterrada (por 
uns tempos), andando pelos pântanos, sem manchar-me; pelos 
espinhos sem ferir-me; pelas “chamas” das corrupções, sem 
queimar-me e pelas serpentes abomináveis sem que me ataquem. .. 
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Compreendo então, que como peregrina de Mundos e Siste- 
mas, vou semeando, por onde passo, o amor a sabedoria e a paz, 
que trouxe comigo desde que (voluntariamente) deixei em outras 

“esferas” parte de mim mesma, que pretendo recorrer, para então 
empreender o meu”Vôou” altíssimo ao Seio da Divindade com 
meu “manto” “Extra Terrestre” repleto de seguidores e 
“amantes” de mim mesma. .. 

Tenho Poderes Divinos, porque sou: — “HERDEIRA DE 
DEUS”. 
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Elvira Pagã e sua Tela — “39 Mundo” (Foto Armando Neves) 1984 
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Capítulo XXVII 


EU E OS MUNDOS 


PALAVRA DE JESUS: 


“Eis que venho sem demora”. 
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Capítulo XXVII 


O FENÔMENO DA CRUZ 


Já estávamos no ano de 1977. ... O 3º mundo tomava cada 
vez mais força, nas decisões internacionais. Durante minhas costu- 
meiras meditações, (na hora do crepúsculo), e sempre depois de 
minha refeição; deitava-me no sofá, e fixava a vista em um dos 
meus quadros preferidos: “39 MUNDO”. Fazia isto já por hábito 
durante mais de 7 anos. Certo dia porém; ao mudar o olhar para a 
parede branca (em cima do quadro) vejr com surpresa que a 
CRUZ safa calmamente da tela, indo se fixar na parede vazia. 

Passei então a fazer deste ienômeno, mais uma de minhas 
“atrações” para meus discípulos, que passaram então, também a 
presenciarem o mesmo, desde que eu estivesse me concentrando 
junto com os mesmos. 

Desde então, passei a querer mais e mais o meu quadro. Ficou 
sendo realmente um dos meus favoritos; e vi então que de tanto 
olhá-lo ele passou a residir em minha retina, refletindo-se depois na 
parede branca e movendo-se em divina direção até à mim. 

Eis portanto queridos leitores, mais um enigma das Ciências 
Ocultas, tão bem exploradas por Jesus, Elias e tantos outros. 

Mais de 100 discípulos, já tinham visto até então. Nada faço e 
nada digo ou escrevo, sem que antes me tenha testado. 

Outros fenômenos, também ocorriam no meu “Templo da 
Verdade”, como desvendar o passado do Discípulo, (em suas ante- 
riores encarnações). 

A eleição de Jimmy Carter (enquanto o pintava) e tantos 
outros fenômenos; como quando coloquei um Disco Voador no 
quadro do próprio Presidente (Jimmy) e ele ter avistado um neste 
mesmo momento. .. ea 

As luzes seguiam vindo (a meu chamado) e indo a lugares dis- 
tantes, levando as minhas mensagens de amor e paz. Passei também 
a usar a Lua Cheia, como meu transmissor fotográfico de mensa- 
gens, refletindo e lendo nela, os mais variados reflexos do meu 
pensamento. 

O crepúsculo estava já entrando pela minha máquina de escre- 
ver; era hora de parar e ir concentrar-me na tela: “3º Mundo” 
onde me esperava (mais uma vez) O fenômeno da cruz. 
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Capítulo XXVIli 
A BELEZA E DEUS 


PALAVRAS DE JESUS: 


“HIPÓCRITAS! 
Lúcrai com o suor e o sangue do próximo e tocais os sinos, 
quando atirais a um mendigo uma moeda de cobre por esmola”. 
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Capa de Revista Mexicana 
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Capítulo XXVIII 
A BELEZA E DEUS 


“O TESOURO INTERIOR DE UM SER NÃO DEVE SER 
RESERVADO SÔ PARA SI”. — Com este PENSAMENTO; eu 
início este capítulo de — “EU E OS MUNDOS” que encerrará 
com: “CHAVE DE OURO” esta terceira obra ESPIRITUALISTA, 
escrita por mim. 

JESUS, era a BELEZA personificada; quer no CORPO, quer 
no ESPÍRITO. A BELEZA é portanto um SÍMBOLO de que 
DEUS existe. 

Vêmo-la, nas águas cristalinas, que correm pelos riachos... 
Nas cachoeiras que purificam os rios ensolarados. .. No cântigo 
puro e molódico das aves... No verde exuberante das matas... 
Nas cores indecifráveis de-um crepúsculo. . . e na claridade confor- 
tante de UM NOVO AMANHECER. . 

A BELEZA se encontra em todas as OBRAS do CRIADOR. 
Nada há de mais belo, do que presenciarmos, através do LUAR, o 
INFINITO dos CÉUS, “povoado” de milhares de ESTRELAS. . 

A MULHER, entretanto; déve ser considerada, como uma das 
OBRAS PRIMAS DE DEUS. 

Mulheres BELAS, ficaram imortais, neste PLANETA 
(TERRA); por terem feito de suas BELEZAS, um “ESCUDO” 
para alcançarem o PODER e a GLÓRIA. FRINEIA, AFRODITE 
e muitas outras transformaram o MUNDO em que viviam, (para 
melhor); com o magnetismo de suas BELEZAS. 

O “CULTO” da BELEZA, deve ser cultivado por toda mulher 
que se preza. 

O Rei SALOMÃO tido por muitos como um SÁBIO; teve 
como o grande amor de sua vida, a BELA SABÁ; que transformou 
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completamente o destino do país em que era rainha. — CLEOPA- 
TRA; com sua BELEZA (que era cultivada ao extremo); conquis- 
tou ao GRANDE CEZAR! — MADALENA (a chamada pecadora) 
conseguiu com sua BELEZA: DOUTRINAR à muitos apaixona- 
dos, depois de ter sido REDIMIDA, pelo seu amor à CRISTO. 


A BELEZA, entretanto é efêmera; e vai aqui um PENSA- 
MENTO meu, onde digo: — “USE A ÁGUA DO TEU MANAN- 
" CIAL, SENÃO ELA SE PERDERÁ NOS PANTANAIS...” 

A BELEZA, também deve ser cultivada não só no físico; 
como também no ESPIRITO; pois é justamente esta ÚLTIMA, que 
levará o VERDADEIRO BELO, a fazer parte da BELEZA DE 
DEUS. 

As coisas BELAS, afastam as ruins. 

Os ESPÍRITOS adiantados; sempre procuraram encontrar no 
BELO, um repouso ESPIRITUAL, para seus devaneios. — Lindos 
poemas, lindos pensamentos, lindas fiso lofias, lindas músicas e can- 
ções; são sempre um bálsamo para o Espírito. 

A “ENERGIA ETERNA” é bela em todos os seus aspectos. 

A higiene do corpo; (ante que mais nada) é o primeiro passo 
para o “CULTO” a BELEZA — Um ser que não se higieniza devi- 
damente; obscurece os traços de BELEZA que a Natureza lhe deu. 
Uma criatura pobre, mas LIMPA e BONITA; pode sentir-se muito 
bem, mais RICA do que uma milhonária feia e SUJA. A riqueza, 
portanto, não embeleza ninguém. O OURO usado no corpo físico 
de uma mulher rica e FEIA; não sobresai; enquanto que a BELE- 
ZA de uma mulher que não o possue; resplandece aos olhos de 
seus admiradores. 

Devo dizer, entretanto que a higiene, não deve ser dada so- 
mente ao corpo; mas também as suas vestes e casas. Um lar LIMPO 
e perfumado; pode muito bem, servir de local de “VISITAS” à 
“SERES ESPIRITUAIS ENDEUSADOS”; enquanto que um LAR 
barulhento e SUJO, os AFASTA, trazendo somente a os mesmos; 
“VISITAS” de ESPÍRITOS IMUNDOS E ATRAZADOS. A LIM- 
PEZA, é portanto o primeiro “PASSO” a ser dado, no cultivo da 
BELEZA; quer seja FÍSICA ou ESPIRITUAL. 

OS ESSENIOS (Congregação Espiritual) que anteciparam aos 
CRISTÃOS, em ensinamentos e DOUTRINAS; mantinham seus 
SANTUÁRIOS, sempre PERFUMADOS, e LIMPOS; para poderem 
RECEBER (em VISÕES) à ESPÍRITOS ALTISSIMOS, em graus 
de elevações como a do próprio MOISES e ELIAS. . 


172 


EU E OS MUNDOS Por Elvira Pagã 


A ÁGUA (símbolo de limpeza) do Rio JORDÃO, não só era 
LIMPA, como também RICA em FLUIDOS MAGNÉTICOS que 
desciam de sua NASCENTE, que se encontrava em um dos mara- 
vilhosos SANTUÁRIOS visitados por JESUS. 

Ao BANHAR-SE o MESTRE no Rio JORDÃO, (quando foi 
batizado por JOÃO) quiz MOSTRAR aos que ali estavam; que a 
LIMPEZA faz parte do “CULTO DIVINO”. 

Também quando JESUS, mandava aos LEPROSOS, a 
banharem-se (no mesmo Rio). 

A limpeza, é portanto um fator da BELEZA, que devemos 
CULTIVAR SEMPRE. 

Nada há entretanto de mais BELO, que uma MULHER BELA 
DE ESPÍRITO E BELA DE CORPO; seria como que personificar a 
BELEZA dos próprios DEUSES; pois uma MULHER que assim o 
é: deve ser tida como DEUSA... 
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Capítulo EXTRA 


“ELVIRA PAGÃ EM SÉTIMA DIMENSÃO” 


PALAVRAS DE JESUS: 


“Orai e vigiaei; pois virei como um ladrão, na noite. . .” 
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Elvira Pagã e sua tela: “Minhas encarnações Terrenas” fFoto Armando Neves — 1983) 
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Capítulo EXTRA 


“ELVIRA PAGÃ EM SÉTIMA DIMENSÃO” 


Estávamos em meados de junho de 1977 — Minha tela: 
“JIMMY CARTER”; já havia sido enviada para o Presidente dos 
Estados Unidos — Certamente, eu iria “morar” na CASA 
BRANCA... — A reporter Emilia Pires, que havia se tornado a . 
minha discípula favorita, tinha publicado uma reportagem espe- 
cial, no matutino: — TRIBUNA DA IMPRENSA; em uma página 
inteira (toda ilustrada com fotos), que tinha o seguinte título: 
“ELVIRA PAGÃ EM SÉTIMA DIMENSÃO” — Isto aconteceu no 
dia 11 de maio de 1977 — Eis na íntegra, o que a dinâmica jorna- 
lista publicou: 


ELVIRA PAGÃ 
EM SÉTIMA DIMENSÃO 


Reportagem: EMÍLIA PIRES 
ESPECIAL 


ELVIRA PAGÃ 
DÃ O RECADO 


A atriz Elvira Pagã relata numa entrevista especial na página 
9, como são os seres extraterrenos, os discos voadores e a verdadei- 
ra história de Adão e Eva. Elvira foi a primeira a predizer a queda 
de Nixon e prever também a vitória de Jimmy Carter. 

Quando cheguei por volta das 19 horas à residência da atriz, 
cantora, escritora, compositora, pintora, filósofa, acadêmica, 
Rainha das 6 coroas e “Sacerdotisa da Verdade” — Elvira Pagã —, 
não me espantei quando ao me receber ela confidenciou: 

— Serei arrebatada por um disco voador! 
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Antes porém, de ser arrebatada, Elvira Pagã, quer editar suas 
obras literárias: “ Adão e Eva”, “Eu e Cristo” e “Eu e Os Mundos”. 

Recentemente pintou “Getúlio” e “Jimmy Carter”. 

Como atriz, atuou em Teatros, Boates, Televisões etc. 

Além do Brasil (de Norte a Sul), esteve representando sua 
arte nos seguintes países: Argentina, Uruguai, Chile, Peru, Cuba, 
Porto Rico, México, Estados Unidos (de Norte a Sul), França, 
Espanha, Portugal, África (Norte) etc. 

Como cantora, gravou vários discos. 

"* Como compositora, compôs mais de duzentas músicas, desta- 
cando-se os sucessos: “Rainha da Mata”, “Cassetete Não”, “Con- 
denada”, ''Vamos Pescar”, “Saudade Que Vive em Mim”, “Batuca 
d'aqui Batuca de Lá”, “Papel Pintado”, “Sou Feliz” e mais: “Reti- 
cências” e “Vela Acesa”, assim como “Viva Los Toros”. 

Como pintora já executou mais de 160 trabalhos, e expôs em 
quase todas as galerias do Brasil como também no exterior. Alguns 
de seus trabalhos se encontram no acervo da maior galeria dos 
Estados Unidos: “Humberto Di Poliólo” situada em Palm Springs 
na Califórnia. Seus mais destacados trabalhos são: “Bhuda 
Amida”, “Meu Regresso a Venus”, “Energia Eterna”, “30 
- Mundo”, “Vietnã”, “Eu e os Mundos”, “Minha Face” e tantos 

outros, como “A Última Encarnação” e “No Dia do Juizo”. 


Como filósofa, criou a “Doutrina da Verdade” e vai aí um 
dos seus pensamentos: “A matéria se transforma e retorna ao pó, 
mas a energia fluídica jamais perece e se purifica”. 

Como acadêmica, conquistou a cadeira nº 12 da Academia 
Nacional de Letras de São Paulo, com o livro: “Vida e Morte” 
tendo como patrono À Daniel de Montalvão. 

Como escritora escreveu as seguintes obras: “Revelações”, 
“Vida e Morte” e “Eu, Elvira Pagã” (19 volume). Tem no prelo os 
seguintes livros: “Eu, Elvira Pagã” (29 e 3º volumes). “Adão e 
Eva”, “Eu e Cristo” e “Eu e os Mundos”. 


Como Rainha das Seis Coroas, conquistou os seguintes títu- 
“los: “Rainha do Carnaval Carioca de 1950”, “Rainha da Mata” 
(1951), “Rainha da Cidade” (Rio—1955), “Rainha do Carnaval 
Paulista (1952), “Rainha da Micareme"' (São Paulo — IV Centená- 
rio) — (Portanto, Rainha por um século) e “Rainha das Atrizes” 
(1956). Teve Elvira Pagã um total de: Um Milhão e Seiscentos mil 
“votos do povo brasileiro. 
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Criadora do Biquini no Brasil, assim como nos Estados Uni- 
dos, onde a chamavam de ““The Original Bikini Girl”. 

Participou. nos seguintes filmes. brasileiros: “Carnaval no 
Fogo” e “Dominó Negro” (ambos foi estrela) eem “A Echarpe de 
Seda”. à 
Fez também centenas de “shorts” para cinemas e televisões. 

No exterior filmou na Argentina, México, Estados Unidos, 
França e Cuba. E RR 

Elvira foi a primeira a predizer a queda de Nixon e prever a 
vitória de Jimmy Carter. 

Totalmente desligada do materialismo, Elvira Pagã tem idéias 
tridimensionais e deixa muita gente no ar. Eu consegui entendê-la 
e até, em parte, alcançá-la deritro das suas idéias espiritualistas. 
Aliás, Elvira convoca, a todos os seus irmãos espiritualistas a se 
unirem em uma só doutrina: — a da “VERDADE”. 

Atualmente não se considera a ex-atriz do Teatro de Revista: 

— "Eu sou eu. Faço de tudo. Me afastei do teatro, quando 
atuava no Teatro Líder de São Paulo. Um bailarino saiu no caixão, 
por isso que saí do teatro. Na época o show começava às 18 horas 
e terminava às 2 horas da matina. Eu era “estrela” e entrava seis 
vezes. Era uma exploração tremenda. Saí invicta, com multidão e 
rádio patrulha atrás. 

Por que caiu o Teatro de Revista? 


— A queda se sucedeu depois que saí. O Teatro de Revista 
caiu, coincidência ou não, mas é certo. 

— Qual é a fórmula para salvar o Teatro de Revista? 

— A fórmula seria uma revista cultural com o título “Adão e 
Eva”. 

— Você diz que se dedica à pesquisa. Como foi que você 
partiu para a pesquisa? 

— Quando estudava em colégio de freiras ouvi dizer que Adão 
e Eva tinham sido feitos de barro. Foi então que comecei a.fazer 
uma estatuazinha de barro, e não virou gente. Me entreguei a partir 
desse momento à pesquisa, passando noites inteiras pesquisando. 

— Elvira prossegue — Na revista cultural que falamos agora a 
pouco, iria dar ao mundo a verdadeira história do nascimento de 
Adão e Eva. Essa seria a verdade que eu levarei se tiver voltado 
ao palco. ; 

— Qual foi a conclusão nas suas pesquisas sobre Adão e Eva? 

— A verdadeira história, 8 mil e trezentos anos antes de 


179 


EU E OS MUNDOS Por Elvira Pagã 


Cristo relata que com o desaparecimento da Atlântica surgiu uma 
nova época: Civilização Adâmica. Adão e Eva é da Atlântica para 
cá. Essa idéia é completamente errônea. Adão e Eva os primeiros 
seres da terra? É contraditório. Com o cataclismo, logicamente o . 
planeta ficou diferente. O que era pico de montanha virou ilha. O 
que era ilha virou continente. Houve uma transformação, a perda 
de contato com os seres. Na fortaleza de Gibraltar existem resi- 
duos da antiga Atlântida que está submersa abaixo do nível do 
mar. No passado remoto se encontram as origens. 


— Caim — explica — não era filho de Eva, era adotivo. Abel 
sim era o verdadeiro filho de Eva. 

Seria um egoismo não falar. Não sou uma sacerdotisa B iqui- 
nesca. Já nasci sabendo. E falo e revelo aquilo que sei. 

No meu livro “Eu e Cristo”, eu relato as reencarnações do 
próprio Jesus Cristo, assim' como O João Batista, foi o profeta 
Elias, que foi arrebatado por um carro de fogo um disco voador. 

O meu livro “Eu e Os Mundos” — minha chave de ouro — 
relata o futuro do planeta. Explico .a forma de vida em outros pla- 
netas. Porque nascemos e porque vivemos. Os chamados discos 
voadores. É um livro mais atualizado. O futuro do planeta. 

— Fale mais sobre o seu afastamento do Teatro. 

— Saí por causa da exploração que os empresários e diretores 
vinham fazendo a minha pessoa, estava com estafa. Não tinha 
tempo para evoluir na pintura e na literatura. 

— Além de você mostrar na peça “Adão e Eva” a verdadeira 
história, como seria a sua representação e a do elenco? 

— A peça seria representada pela nudez dos atores e eu. A 
casa ficaria cheia. Essa peça teria que ser baseada no meu livro. 
Outro autor me dando a dica. 

— Você diz que será arrebatada por um disco voador. Como 
será este arrebatamento? 

— Numa praia deserta, no litoral. Vou me concentrar sete 
minutos. Serei arrebatada para seguir meus caminhos pelo astral, 
irei para Vênus e depois o meu regresso que é a Energia Eterna: 
Deus. — Vênus é o planeta do amor, é de lá que eu vim. Esta éa 
minha quarta reencarnação. 

— E a solução? 

— Somos nós terrenos quem poluimos o planeta. 

— Qual a solução contra a poluição? 
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— Acabar com as guerras e experiências nuclearzs. Sabe, 
somos os mais atrasados do sistema. Estamos em 5º lugar. 

— Quais são os pianetas mais adiantados? 

— Em prinseiro Júpiter, é o Planeta do Pensamento; em se- 
gundo, Vênus, Planeta do Amor; o terceiro é Netuno, lá tem água 
especial. É um planeta aquático, com reflexos. Netuniano é místi- 
co; em quarto — Mercúrio é o planeta dos cientistas. Aqui no Pla- 
neta Terra temos uma quantidade de mercurianos, e em quinto 
lugar vem o Planeta Terra, que está em grau de evolução; em sexto 
vem Marte é um planeta amortecido. Lá a vida se transformou em 
morte. E descendo vem o Cemitério dos Mundos — é um vácuo, 
onde nenhuma luz chega lá. 

— Na sua opinião o que poderia salvar o mundo? 

— À verdade. Usando a verdade o planeta será salvo. Uma ver- 
dade limpa, divina e Deus é verdade. 

— Uma pessoa que você admira. 

— Jane Fonda. 

— Por quê? 

— Acho ela genial. É uma mulher de muita coragem. Foi ao 
Vietnã. . 

— Qual a verdadeira história dos discos voadores? 

— Existem 26 espécies de discos voadores. Uns com formas 
de trombetas, outros como charutos, outros ovalados. Eles estão 
esperando um chamado. A frota deles tem 20 mil discos. Só acon- 
tecerá no dia do juízo. Nós estamos sendo julgados. Nixon foi jul- 
gado. A violação dos direitos humanos. Todos estão sendo julga- 
“os. O escândalo Watergate foi tudo mentira. Está tudo errado, 10 

“sr cento da humanidade está com a verdade; 20 a 30 por cento 
«stão procurando a verdade e 50 a 60 por cento estão vivendo na 
mentira. 


— E continua — A Terra está perdendo a força da gravidade, 
está se afastando do sol por causa das guerras e experiências nucle- 
ares. A terra está rachada. Fora do planeta nas chamadas camadas 
strais tem oxigênio. E também tem vácuos devido a explosões 

ucleares. Tudo é átomo. O planeta está caindo por causa da mal- 
'ade humana. Os discos voadores estão tomando conta. 

— De onde vêm os discos voadores? 

— De outras galáxias, são emissários divinos, arcanjos justicei- 
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ros, podem destruir, construir, salvar, matar, usam instruções dos 
profetas e dos Messias. 

— Como são os extraterrenos? 

— São lindos, têm luminosidade nos olhos. Têm força magné- 
ticas. São homens grandes de olhos claros. Eles podem mudar. 

-— E como é o combustível do disco voador? 

— Magnetismo, luz e força astral. 

— Nos outros planetas existem doenças? 

— No meu planeta a única doença é a velhice. 

— Você sente solidão? 

-— Sinto, quando estou no meio da multidão, sinto-me só e 
abandonada. Quando estou com os meus guias Melchior, Gaspar e 
Baltazar, os três sábios do Oriente, estou feliz. Converso com os 
espíritos. Não sinto solidão, me sinto absolutamente, só quando 
estou no meio da multidão. Em Copacabana — Selva Mecânico — 
me perturbo. Só me sinto bem só, longe das multidões. Tenho mi- 
nhas legiões invisíveis, sou um receptor, recebo e transmito. 

— O homem da paz? 

— Jimmy Carter. 

— Dos países que conhece, qual o que você mais gosta? 

— Adoro o México e o Peru, têm a mesma ideologia. Para 
mim, são os dois maiores países. A cultura é asteca. 

— Como é o seu planeta, Vênus? 

— Não existe poluição, nem adultério, só amor. Em Vênus 
posso beijar e abraçar o sexo oposto, sei que ele não vai me carre- 
gar para a cama. Estou preparada para desencarnar a qualquer mo- 
mento, desejar qual for a forma. Quem pensa assim não tem medo 
da morte. E quem não tem medo da morte não tem medo da vida. 
Então tenho que trabalhar, escrever duante todos os momentos 
que passo neste planeta, deixando arquivado para o futuro. 

— Como está a sua vida agora? 

— Luto para rodar as minhas obras, falta verba. 

— Porque você vive sozinha? 

— Não gosto de ser acordada por ninguém. 
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TRIBUNA DA IMPRENSA / 9 


Elvira Pagã lançou o biquini no Brasil e nos Estados Unidos. 
Além disso lançou também a tanga e só o corpo. “Não tenho 
mais nada para lançar”. 


Nesta reportagem ela fala pouco da Elvira Pagã quando era 
“estrela” dos palcos de revistas em que todos os jornais do pais 
davam manchetes e mais manchetes. Era mais badalada que Vir- 
ginia Lane. 


Somente no “Mundo Sublime” e invisível aos olhos da maio: 
ria da humanidade, Elvira Pagã encontrou a “Paz” por eia muito 
almejada. O seu espírito se transportava à “Suprema Inteligên- 
cia” orientando-a nas leis de “Ciências Ocultas”. 


Atualmente Elvira Pagã é pintora e literata. Vive uma vida 
trangiila dentro do seu mundo. Tem verdadeira ojerisa a Copaca- 
bana, que ela denomina de Selva Mecânica. Foge das multidões 
porque no meio delas se sente completamente só. 


Prefere ficar só, pois existem motivos para isso: conversa 
com os deuses, recebe mensagens e pinta suas telas. Tudo o que 
Elvira Pagã faz atualmente gira em torno da espiritualidade, se 
deslocando totalmente da matéria. 


Pretende editar outros livros, o problema maior é a falta 
de verba. 


Gostaria de voltar ao palco, mas com uma peça baseada no 
seu livro “Adão e Eva”, pois daria ao mundo a verdadeira histó- 
ria sobre o nascimento dos dois. Mas a peça teria que ser escrita, 
dirigida e ensaiada por ela. 


Para quem está por fora, Elvira Pagã teve o corpo mais bo- 
nito do Teatro. Hoje, não mudou quase nada, as idéias sim, mu- 
daram. Elvira Pagã é espiritualista. 


Trabalha 20 horas por dia, “'Se eu não trabalhar, ninguém 
vai fazer nada por mim”. 
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AVISO 


Comunico aos meus queridos Leitores, que minhas obras: — 
“Vida e Morte” — “Eu, Elvira Pagã”' (1º Volume) — “Adão e Eva” 
— “Eu e Cristo” e esta última: — “Eu e os Mundos” se encontram 
a disposição (dos que se interessarem) para estudos ou pesquisas, 
na BIBLIOTECA NACIONAL; situada na Avenida Rio Branco, nº 
219/39 — Rio — Rio de Janeiro — Brasil 
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